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NUMERO íjil» 

AVISOS 
«ATA FOLHA M A PB MAIOR CIRCULAÇÃO RM 

TODO O XHTRRIOB DO R8TADO 

•8CRIPTORIO- Hua 15 d* fToiimbro 11 
Oalx* do Correio, F. Kndercço Ulegi. Oomnmt*• 

Telephone n. 661 

BRo »Rentes deata folha os era: 
No Rio—Livraria Mont Alverte , rua do Ou-

vidor, H2 
KM SANTOS—Joaquim Boaroa Júnior. 
KM TAURATÉ—Alvaro Qaerra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Lula. 

DR. AMANCI0 DE CARVALHO 
MEDICO K OI1 Kit A DO II 

Rea ldonc la-Kua da Liberdade, 77. Consuitorio 
Rua là de Novembro, 20, sobrado 

O d r . O c t á v i o M e n d e s 
Kx-Juii do dl-eito 

A d v o g a d o 
Kscrlptorlo :—Rua Direita, 10-C. 
Reeidencia :—Largo dos Quayauases, 20 

Di*. V i e i r a d e M e l l o 
Clinico, com 12 aonos de exercício e prática 

em hospitaes da Europa. Residencia, rua Rego 
Preitss, n . ft; consaitorio, largo da 8ó, n. 7 . 

Kspecialldade—Moieut aa da pelle, syphilis e 
vias urinarias. 

A g u a i n c j l e z a d e G r a n a d o 
tonico, ant ifebri l e aperitivo, excel-
lente vehiculo para administração 
dos saes iodurados e arseniosos, 
freventiva nos desarranjos gastro-

atestinaes. 

E M E R S O N ' S Dentil tas 
» 4 - H U A D I R K I T A — 

DR. JOHN NEAVE 
Medico-operador e parteiro 

71— RUA DOS G U S M Õ E S —7i 
CONSULTAS DO MKIO-DIA ÁS 2 HORAS 

Télrphoiit, 10(1 __ 
E x p o s i ç f t » p e r m a n e n t e 
Objectos do phanlnalt, próprios para presen-

tes , bolsas para confetH, objectos de bronao. 
brinquedos, cartflea, surpresa«, grande varie-
dade de papeis do phantaaln; encolhido sorti-
mento de artigos para ereriptorio, para dese-
nho, bom como papuis para desenho, plantas, 
e tc 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 
NA INDUSTRIAL DIÍ S. PAULO 

Rua Direita, ti. 14, e 15 de Novembro 
n. A 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOS é sempre encontrado em 

• e u escrlptorio na roa Marechal Dc adoro, 8 A 

O b r a s completas do fallecido dr. Lula de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Commer-
cio». r» volnmes, 159000. A' venda nesta typo-
graphla. Pelo correio, 171000. 

DP. Bettencourt Rodrigues 
P«cu!<i»do U Medida» 4 . P»rU 

Membro d* l u l i i l i R u i d»i ß c i e n c l n i » Mit C. 
Offlcl*! d . i c .doml» d . P r . n ç . 

IU-dincta—Uo» d . Mb.rdfcd«, I « . 
C**iultoriQ—Ba. 15 d . S o r . a b r o , 2*, >0 

• ,1o d l . . 
TiUphmi—tnl. 

Aurelio Vaz i 
, L E I L O E I R O . — Tem s a . . g e m i . A r a . dft 
B o . VUU, 9 - B. IlíBirencl», ru» 0« t . J o i o . 
MO. 
J o A o N o g u e i r a J J a g u a r i b e 
tom o 100 .»crlptoito do advocacia (rondado em 

1800) om H. Manoel do ParaUo 

Casa especial dc pianos 

Frederico Joachim 
Ru» d» 8..loto, na. 80;» 8« 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENNA 
Beildenclâ 6 consuitorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 41. Consul-
t a . , da 1 àa a. 

TELEGRAMMS 
« « C l ESPECIAL 00 ."COMHCIII K MO PALIO 

RIO, 8 
Maltas peasoaa Julgam Inconvonion-

to a continuação do sr. Gonçaivoa Por-
reira no Ministério do Intorior, tendo 
om vista o sou procodlraonto nos cs 
oandaiosos acontoclmontos do Per 
narahuco. 

—Causou profunda indignação o co-
nhecimento do uma carta enviada ao 
niarochal Floriano o attribuida ao al-
mirante Coelho Notto. O bom nome 
do quo gosa a marinha do guerra 
oxlge completos esclarecimentos sobro 
o facto, aflm de quo seja conhecida 
toda a vordado das aproelaçOos feitas 
por aquollo offlcial suporior da ar-
mada. 

— Kstá fazendo um tempo primavo-
Til. 

—Tom causado grando admiração 
o facto do não ter a imprensa brasi-
leira tratado do procedimento avil-
tanto dos bancos do Montovldoo, com-
binando om não acceitar letras sobro 
as praças brasileiras, senão em con-
dições do doscrodlto para o commer 
cio nacional. 

A falloncia da casa Podes tA & Filhos 
nflo auctorisa tal procedimento. 

A baratoza dos géneros enviados 
por aquella firma produziu o des-
enlaço conhecido. 

A pequena praça do Montevideo tem 
causado cem vezos mais prejuízos ao 
Brasil do quo esto Aquella. 

—Os dosastros da K. F. Contrai 
oecaslonam considoravcls perdas. Ob 
armazéns estão repletos, deteriorando-
se muitos goneres quo so acham nas 
«staçOes daquella vla-férroa, promptos 
a embarcar. 

—Nos correios daqui ou do Monto 
vldoo ha quem violo a correspondên-
cia dirigida aos advorsarios do casti 
Ihismo. 

—E' osporado, brovomonto, o dr. 
Dermoval da Fonsoca, vindo do Monto-
vldoo. 

—Está completamento restabelecido 
o dr. Prudonto do Moraes. 

— Consta quo foi vendida & Com-
pagnie de» clmnin» de fer du sudouett 
a parte da conccesfto da estrada do 
ferro do 8. Paulo ao Klo-Qramlo, ro-
tativa ao trocho da Cruz Alta o rio 
Urugnay ao ramal do .lojnhy (Irando 
a Porto Novo. 

—0 dr. Bilva Rancho», agente em 
Portugal do Estado do Mina»,contracto« 
tilll Importante empreitada de estrada 
do ferro naquello Estado. Ilrovcmente 
vlrfto engonhelros o 500 trabalhado-
res. 

—Causou onormo sensação não tor 

ainda o governo recebido do coniraan-
danto do distrlcto militar do KccKo 
participação do assassinuto do dr. Josó 
Maria 

—Foram sopultados hontom 12 ca-
daveros. 

(üo nu li* corrtipotulislê) 

S A N T O S , 8 

Café : 
Vondas, 10.000 saccas, ao preço do 

16$, tendo preferencia os bons lotos. 
Entraram só 1.3D1) saccas, devido & 

interrupção das estradas do forro do 
Estado. 

Sahlram para a Europa 7.780. 
—A Alfandoga rondou hojo réis 

G8:344$028. 
A Rocobodoria, 02:102$858. 
—Movimonto maritimo. 
Entraram os vaporos : 
Nacional Lúcia, do Rio, cora vários 

gonoros, á ordem; 
Allemão Montevideo, do Hamburgo, 

mesma carga, a Ed. Johnston; 
Italiano Pará, do Gonova, Idora, a 

Florita & C; 
Hiato nacional Clemente, do TIJucas, 

ldom, A ordem. 
Sahiram os vapores : 
Inglez Biella, para Now-York; 
Nacional Capeberibe, para Pornam-

buco:" 
Inglez Crenlc Prince, para Now-

York. 
—Foi hojo proso, aqui, polo dolo-

gado do policia, & ordora do Juiz da 
2.* vara criminal dossa cidade. Anto-
nio Lago, proprietário do Cafí Norte 
Americano, 

{Do .o«>o comipo*dmlt) 

BAIQTJETE 
Nnnca cm 8. Paulo o talvez mesmo 

no Brasil um só festim, 9ymbolisando 
uma só Idéa, rotinin, no muis intimo 
convivio o na mais fraternal solida-
riedade, tantos membros da classo me-
dica como o banqueto ofTorecIdo ao 
dr. Luiz Poreira Barroto, na noito do 
aiito-hontem. 

Ao cemro do magnifico salão do Club 
Gertnania desonvolvia-so onormo mesa 
om ferradura. Novonta convivas ti-
nham os seus nomos inscriptos nos 
menus o as faltas foram poucas, mO' 
tivadas pela asporoza da nolto, umas, 
pela interrupção do trafego do algu-
mas estradas do ferro, outras. Pois, do 
todos ollcs, só nfto professavam u mo 
dlclna os representantes da imprensa 
local, honrosa excepção justamento 
notada pelo distincto medico a quem 
coube saudar o jornalismo. 

No logar do honra, ao centro da 
grando mesa, o Insinuanto o modesto 
sábio a quem os seus collegas confe-
riam, naquolla homenagem merecidís-
sima, a suprema chefia, a presldoncla 
da Associação Medica do 8. Paulo, quo 
ficou resolvida, definitivamente,naqucl-
Ia noito. A' tua direita, o dr. Cesário 
Motta, digno secretario do Interior; A 
esquerda, o dr. J. Alves Guimarães 
Júnior, também modico o prosidento 
do 8cnado paulUta. 

Dopois, quantos o quantos cl'i!cos 
notáveis! 

Ao fundo do palio, no palco, a ban-
da do 5.° corpo do policia. 

A'8 7 horas o 10 minutos, accesos 
03 grandes lustres senhoris, começou 
o bauquoto, sendo sorvido com meti-
culoso rigor, pelos correctos criados da 
Rvtisserie Sportsman, o seguinte 

MENU 
P O TA O F. 

Creme de VolailU 
uoits i)'u;uvnE 

Canapé de Ctwiard 
P0IS80N 

Robalo sauce Chainbcrd 
ENTItKKS CIIAUDES 

QVtelotte de lapin, d la Sporttman -
Filet piquif à la Riclielieu 

ENTBÉE FBOIDE 

PâW de Fole Grat Bellevue 
LÉOUME 

Auperi/a tauce Mousseline 
ROTI 

Dinde Tru/fü—Salade Atsortie 
ENTREMETI 

Gáteau montí de Savoie—Parfait à 
la Vanille. 

—Fruit» et fromaye 

VIN8 
M A D É B E 

KP*I* 
Joliannisbcrger—Siersteiner 

OOKDEAIIX 
Ch. d'Arc—Ch. Manjau-r. 

BOURQOONE 
Pommard—Oliambertin 

CIIAMPAONK 
Monopol—Farre 

UQUKUBS— CAPÉ - CIllAItES 

E' digna do elogios a casa quo for-
nocou o banquete. Nunca vimos, em 
8. Paulo, um serviço t&o bom feito, 
quor pela Intolilgento direcção do nnii-
tre d'lintel, do solicitude rara, quer 
pela dlllgoncia o compostura dos cria-
dos. 

A's 10 horas, quando começou a 
dosarrolhar so o eluimpngne, levantou-
se o dr. Mathias Valladfto, um dos ini-
ciadores da fosta, o orguou o pri-
meiro brindo—da classe medica do 8. 
Paulo ao dr. Luiz Poreiru Barrotto. 

Ao erguor so o venerando luctador 
da suloncia, o homem quo, na opinião 
do dr. Campos da Paz. resolveu por 
sl só problemas complexos em cuja 
rcsoluçflo trabulharlam om vflo gera-
çOeB intuíras-o da cultura da vinha 
o o do fabrico do vinho, tondo ostes 
como corollarlos a attraoç&o do im-
mlgranto Intelligento, quo vlrA radi-
car so ao sólo, para trabalhal-o do con-
ta própria, o a porsogulç&o efllcaz do 
alcoolismo—uma prolongada salva do 
palmas roporcutlu polo vasto B a l a o . 

O dr. Barrotto oxprlmlu se om tor-
mos elevadíssimos o quo so via oma-
nareiu a llux do ontornoelmento por 
aquella apothooso. Bom superabundân-
cias espalhafatosas, verdadeiro o con-
victo, a sua palavra calou profunda-
rnciito tio animo dos ouvintes. Aquella 
festa ntto era dirigida & sua pessoa: 
era o, sim, A scloncla quo todos pro-
fessavam o quo oa unia naquolla con-
fraternlsaçAo quo o compensava do 

quantas maguas houvessem alanceado 
a sua vida do estudo, do propaganda, 
do invostigaç&o o do trabalho. 

Mal 8. cxc. terminou, apresentou-so 
na sala uma oommlsBfto composta dos 
drs. Lins do Vasconcolloe o Josó .Joa-
quim Cardoso do Mollo, a qual entre-
gou ao dr, Cesário Motta a quantia 
do cinco contos do réis, para, com o 
sou rendimento, sor Instituído o premio 
Luiz Rarretto ao alumno quo annual-
mento mais so distinguir om qualquer 
curso jA cxlstonto ou quo tenha do 
ser crcado no Estado, A escolha do 
mesmo dr. Essa manifestação dos ami-
gos do dr. Barretto foi acolhida cora 
uma ovação. 

Foram proferidos dopois os soguin-
tos brindes: 

Do dr. Amâncio do Carvalho ao dr. 
Cosario Motta, o modico que soubo 
demonstrar praticamonto, ao serviço 
da administração do Estado, quo a hy 
gleno dovo tor resultados t io preci-
sos como as sclenclas exactas; 

Do dr. Cesário Motta, enaltecendo 
a classo medica o incltando-a a unir-
80 sompro, para dofoza dos interesses 
collectlvos o maior segurança nos ro-
sultados colhidos na lucta, dcsconho-
cida do publico, om quo o modico sa-
crifica tudo ao cumprimento do dovor 
aitruistlco, ao dr. Barrotto, o olo da 
confraternlsaçAo da classo ; 

Do dr. Espinheira ao dr. José Al-
ves Guimarães Júnior, presidento do 
Honado paulista o medico illustro; 

Dosto ao dr. Barrotto, brindo quo 
traduzia amlzado pessoal o antiga ; 

Do dr. Odilon Goulait, lento de hls 
torla natural da Escola Normal, A im 
prensa, cuja missão encaroceu, lou-
vando o desonvolviraonto do jornalis-
mo paulista, nos últimos tempos ; 

Do sr. Horácio do Carvalho, repro-
Bcntante do Correio Paulistano—o do-
cano das folhas paulistas—o em no-
mo do todos os collegas presentes, quo 
nollo delegaram a honrosa missão, A 
classo medica do S. Paulo, na pessoa 
do esperançoso o distincto professor 
quo o precedeu ; 

Do dr. Evaristo Veiga, aos médicos 
extrangeiros residentes era 8. Paulo, 
dos quaos salientou, pelo elovado mo-
recimonto, entro outros, os drs. Bus-
caglia o Bittencourt Rodriguos ; 

Do dr. Bittencourt Rodrigues, cm 
nomo dos médicos extrangeiros, peia 
quoBtão fortuita do nascimento, mas 
a quem a scioncia comraum o a fi-
dalga hospitalidade aqui recebida cons-
tituíram pauli6tas pelo coração o pela 
inteiligoncia, A nobro personificação 
da medicina no vulto altamento syra 
pathico o respeltabilisslmo do presl-
donto da Associação Medica do 8 
Paulo, dr. Pereira Barrotto ; 

Do dr. Bernardo do Magalhães, ro • 
sumindo, em um feliz apanhado geral, 
a historia da medicina, desde os tem-
pos primitivos ató nossos dias, ao dr. 
Campos da Paz ; 

Dosto, em nome do glorioso Estado 
do Minas, quo veiu represontar ofll-
clalmento om S. Paulo, ao dr Bar-
rotto o A mocidade brasileira ; 

Do dr. Arthur Mondonça, ao dr. 
Sergio Moira ; 

Do dr. Diaulas o Almeida, W velha 
medicina, alli representada peio dr. 
Theodoro Rcichort ; 

Desto, ao auctor da confratomisa-
ção módica — dr. Luiz Poreira Bar-
rotto ; 

Do dr. Marcos Arruda, aos drs. Bar-
rotto o Cesário Motta ; 

Do dr. Sergio Moira, agradocondo o 
brindo quo lho fôra dirigido o convi-
dando os collegas presentes a consti-
tuírem doflnitivamonto a Associação 
Medica, inspirada por aquolla luzida 
rounião ; 

Do dr. Amorico Brasllienso filho, 
aos drs. Barrotto, Carlos Botelho o 
Jaymo Sorva ; 

Do dr. Campos da Paz, orador elo-
quente o elegante, ao Estado do B. 
Paulo, na pessoa do dr. ('esarlo Motta; 

Do dr. Coriolano Burgos, ao dr. 
SUva Pinto, digno director do Sorviço 
Sanitarlo ; 

Do dr. A. Mondonça, ao dr. Mathias 
Vailadão, ura dos grandes propugna 
dores das conquistas medicas om 8, 
Paulo ; 

Do dr. Cesário Motta, oncerrando a 
longa sério dos discursos, dopois do 
agradecer as palavras do animação 
quo llto foram dirigidas, como lnconti 
vo para continuar na sua osplnhosa 
missão, era serviço da causa publica o 
como saneção ao pouco quo tom foito, o 
qual não BegulrA os mothodos useiros 
do render preito, no brindo do honra, a 
qualquer principio dogmático ou au 
ctoridado constituída. A scicncia paira 
era região multo suporior aos princí-
pios políticos ou roiigiosos, mas dovo, 
comtudo, apolar so na ordem o tor 
como objectivo o progresso o, como os 
sas duas palavras formam o lemma da 
nossa bandeira, lembrando assim a san-
ta Imagem da Patiia, cllo implora o 
amor do todos para osta terra, ondo vl-
vomos, ondo nasceram nossos filhos o 
ondo, naturalmente, toromos do ro 
pousar, no dorradoiro Bomno, torrai 
nando por erguer o brindo do honra 
ao Estado do 8 . Paulo. 

Este brinde, muito applaudldo, como 
q u a s i todos os outros, foi proferido jA 
depois da meia-noite. 

Nem uma nota dissonanto veiu per-
turbar a franca cordialidade que rei-
nou dosdo o comoço da festa, honro-
slssirna o dlgnlficadora, polo objecto 
quo a motivou, pelos cavalheiros quo 
a oxoeutaram o polo modo como cor-
reu. 

A ninguém quo a olla assistiu sorA 
licito osquocfil-a. 

Concluindo esta ligeira resenha, a 
quo sentimos não poder dar maior des-
envolvimento, poio CBtado ainda precá-
rio do noesa saúdo, eongratniamo-nos 
com a nobro classe raedloa do 8. Paulo, 
polo brllhanto êxito da Bua primeira 
festa. 

A Imprensa ostovo assim represen-
tada : 

Estado de 8. Paulo, sr. Filinto do 
Almolda ; 

Correio Paulistano, sr. Horácio de 
Carvalho; 

JJiarin Popular, dr. Furtado Filho; 
Commercio de 8. Paulo, o director. 

O dr. Bittencourt RodrigucB leu um 
tolegramma do dr. Carlos Botelho, po-
dlndo-lhe quo transmlttlsso aos seus 
collegas o grando pezar do os não 
Bcompanhar naquello momento jubilo-
so, na festa quo ollo acolhera com tanto 
enthuslasmo. 

Tondo-lho sido forçoso ausentar-se 

da capital, estava impossibilitado de re-
gressar, naquclla noito, pela suppressão 
inesperada do trafego na via férrea. 

Lista dos srs. médicos quo concor-
reram paru o banqueto offerecldo ao dr. 
Luiz Pereira Barretto i 

Abillo Vianna. 
Alfredo Ullls. 
Alfredo do Medeiros. 
Alfredo Zuqulra. 
Almeida Notto. 
Amando do Carvalho. 
Américo Brasllienso Filho. 
Aristides Franco Moirelles. 
Arnaldo Vieira de Carvalho. 
Arruda Sampalo. 
Arthur Azevedo. 
Arthur Solxas. 
Ascendino Reis. 
A. Biqueira. 
Ataliba Floronco. 
Bernardo do Magalhães. 
Bittencourt Rodrigues. 
Bráulio Gomes. 
Buscaglia. 
Candido Espinheira. 
Cantinho. 
Carlos Botelho. 
Carlos Nlomoyor. 
Carlos Penna. 
Corquolra Lima. 
Comenalo. 
Coriolano Burgos. 
Correia do Monezos. 
Do Cuncto. 
Diaulas do Almeida. 
Diogo do Faria. 
Erasmo do Amaral. 
Eulálio da Costa Carvalho. 
Evaristo Bacellar. 
Evaristo da Veiga. 
Faria Rocha. 
Fructuoso Pinto. 
O. Phiiadelpho. 
Gregorio Canha Vasconccllos. 
Guálter Poreira. 
Gullhermo Ellis. 
Honorio Libero. 
Ignacio Pereira da Rocha. 
Jaymc Sorva. 
J. Ncavo. 
Josó Redondo. 
Josó Rubião. 
Loonldio Ribeiro. 
Lopes dos Anjos. 
Luiz de Paula. 
Luiz G. de Amaranto Cruz. 
Luiz Jardim. 
Marcos Arruda. 
Mathias Vailadão. 
Mollo Barretto. 
Mollo Oliveira. 
Mendonça. 
Messutti. 
Monteiro do Barros. 
Moraes Dantas. 
NcBtor do Carvalho. 
Odilon Goulart. 
Oroncio Vidigal. 
Paula Machado. 
Paola Souza. 
Pignataro. 
R. Margarldo. 
Rodrigues dos Santos. 
Sergio Meira. 
Silveira Cintra. 
Souza Castro. 
Theodureto do Nasclmonto. 
Theodoro Rcichort. 
Thomaz Alves. 
Thompson. 
Tibério de Almeida. 
Ulysses Cruz. 
Vieira do Mollo. 
Vital Brasil. 
W. Strain. 

C A R T A S P A R I S I E N S E S 
H de. feocrei'o 

Hontom, As 7 horas da tardo, in<!o 
o bombeiro Minool Fernandes, da 1.* 
companhia, subir para um bond, 
rua do Gazomotro, cablu, batendo com 
a orolha esquerda numa pedra pon-
tenguds, ferlndo-se. 

Foi medicado pelo dr. Xavier de 
Barros. 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou da da Fazenda o pagamento de 
3.734— 35— 0. provenientes de passa-
gens de immigrantes vindos em diver-
sos vapores e que tiveram entrada na 
respectiva Hospedaria. 

Recebemos o primeiro numero de 
ama folha lltterarla que, com o titulo 
do Rio Revista, acaba do appareeor na 
capital federal. 

BorA mantida pela' maioria do Beaa 
collaboi adores effectivoe, dontro o» 
qnaos se destacam os t r i . Arthur de 
Miranda, que tanto tem perlastrado a 
parte lltteraria da Revista Illustrada. 
Figueiredo Pimentel, Felix Bocayuva, 
Crus o Souza, auctor do Mwial e de» 
Broqueis, Mario Pederneiras o ostros. 

Enriquece a primeira pagina, lllus 
trada pelo conhecido artl ta Julião 
Mtchado. um esplendido soneto do B 
Lopes, Sua Alteza. Ernllio de Mene-
zei, o poeta dos Poema» da morte 
subscreve também ans belles versos. 

Bens. doBonlioB dn Arthur Lucas t 
Jobln. 

Pelo Ministério ila Industria o Viação 
foi despachado assim o requoriniento 
om quo a Companhia E. F. 8. Paulo— 
Rlo-Orando pede restituição da planta 
que acompanhou a memoria justifica-
tiva do novo traçado do ramal do Gua-
rapuava, quo offereceu conjuntamente 
com os estudos definitivos do mesmo 
ramal : — «8ó depois do expedido o do-
croto do approvação dos estudos, que 
depende do pagamento dos respectivos 
Impostos o para o que jA foi chamada 
a Companhia polo Diário Officiai, ó que 
podorA roquorer em terupu o quo lho 
convier». 

A Patria è o nome de uma folha 
dlarla que acaba do appareeor em Cory-
tlba o que so propOi a advogar os ln-
torossos do povo. 

Briga. 
Duas mulheres, provavelmente co-

madres, dcFttvIeiam ré, hentrm, i 
tarde, no Bom Retiro, e engalfinha-
ram se, resultando Orar ama dellaa, 
dn nomo Maria da Conceição, com 
uma das mães ferida por nm golpe de 
canivete. 

0 dr. Mceqnlta foi o rcrpectivu 
curativo. 

<A' SupoiIntendencla dai Obras Pu-
blicas, para qu« Be sirva Informar» fol 
o despacho que teve o requerimento 
doa Bancos de Credito Movei, do Rio 
de Janeiro, o Popular, de Taubaté 
podlndo licença para construírem uma 
extrada do ferro do Tanbató a Uba-
tuba. 

( Fim ) 
Emquanto Rochofort & C. entravara 

triumphalmonto era Paris, na Ca-
mara, OB radicaos promoviam uma 
discussão pouco edificante, a proposito 
das exéquias naclonaes quo o 'Minis-
tério quoria fazer a Canrobert. 

O marechal quo acaba do morror 
era uma das glorias bellios da nação 
franoeza. Soldado valente, homem 
desinteressado, viveu o morreu com 
um só ponsamouto : a integrldado da 
Patria. A cila sacrificou tudo, as opi-
niões politicas o a vida. Era olla o seu 
Ideal, o dofendfil a constituía o BOU 
dever único o exclusivo. 

Não Ignoro que a guerra é uma 
tristo necessidade da Imperfeição hu-
mana, o as conquistas pacificas, bom 
o sei, são mais dignas do homora do 
quo as quo so fuzom cora as ar-
mas na mão. Mas, uma vez quo 
Canrobort reprosontava, na sua mais 
pura personificação, o que consti-
tuo a força do uma nação moderna, 
isto é, o exercito ; uma vez quo a ga-
rantia da integrldado da França reside 
oxaetamonto nesse oxoreito ; não mo 
parece quo ÍOSBO patriótica a attltudo 
dos socialistas, nossa raoraoravol ses-
são era quo pretenderam onxovalhar 
a memoria do uru soldado quo não só 
cumpriu nobremonto o sou dever, como 
foi um modelo do desinteresso quo 
pódo servir do exemplo mesmo a so-
cialistas. 

O mais curioso é que, no proprlo 
Senado (santos do coo, para onde va-
mos !), alguns espíritos adeantadoB qui-
zoram negar 03 25.(XX) francos quo o 
governo pedia para as oxoquias do 
um marechal do França I Até OB sena-
dores começam a pór as manguinhos 
do fóra ! Ou isto ó ura symptoma do 
quo o fira do mundo cstA proximo, ou 
então o mundo nunca mais acaba. 

Entretanto, esses senhores, eleitos 
polo sulfragio universal, votaram como 
um só homem exequian nacionacs ao 
sr. Purdoau, cujos serviços A Patria 
não tiveram o menor brilho, a menos 
quo so considero como tal tor sido 
presidente dessa reunião do malucos 
a quo dão o nome do Camara dos de-
putados. 

O povo, quo, afinal, tora mais bom 
senso do quo os seus cloitos, mostrou, 
pola sua attitudo respeitosa, quo sa-
bia honrar a memoria dos seus ho-
mens do valor, o Canrobert poudo as-
sim Ir descançar no Panthéon, do ura 
modo digno dcllo o da nação pola 
qual BO bateu a vida inteira. 

Mas jA vai sendo tempo do deixar-
mos as regiões agitadas da politica, 
para entrarmos na região mais agra-
davol da arte. Não faltara novidades 1 

O Ggmnase deu-nos uma peça do 
sensação: A tdade difficil, de Julio 
Lemaltro. 

Conhecem o critico doa Debats ? 
E' um homora dos seus clncoenta 

anno8, baixo, com a barba ondo não 
são raros os fios brancos, com um 
pince nez preso por uma fita, a appa-
roncia do um timido. JA o vi fi-zer 
uma conferencia, no VaudevilU, sobro 
a Jladila Gabler, do Ibsen, em quo esso 
espirito lúcido procurou fazer-nos com-
prehondor o espirito nebuloso do au-
ctor escandinavo. A palavra sai-lhe 
diffleilmonto doe lábios, mas esquece-
so o defeito, para lhe apreciar o chiste. 

Tenho acompanhado, com a curio-
sidade qae desperta todo homem de ta 
lento, as diversas producçíos draraa-
ticas da Julio Lomaltro, o, com fran-
queza, não sei o quo mais aprecie : so 
o tom moderno o attrahonto das suas 
poças, so a ingonuidado o a graça 
com qno cllo asoxplicao defendo, nos 
seus folhetins. 

Do quo serviria contar-lhes o entre-
cho da Edarle difficil. so o valor da 
poça resido no desenvolvimento do um 
caracter ? so nem sequer lhos posso dar 
uma idéa longínqua do estudo psycho-
logico do protogonista 1 

Disso quo Lomaltro ora tímido; mas 
não nos sous diálogos. Ha, com effoi-
to, na sua nova peça, ditos do fa-
zor córar moia-duzia do rogimontos. 
Mas dahl, quem sabe ? talvez o espi-
rituoso folhetinista qnizesse mostrar 
quo tambera sabia oscrovor no gonero 
do Theatro-Livre. 

Seja qual fór o destino da Edaile 
difficil, Lomaltro não se podorA quei 
xar dos soua interpretes. Ha muito 
quo não assisto a uma representação 
tão homogenea. Antoino foi o herón 
da noite, mas ao lado dolle brilhou 
urra ostrolla quo os paulistas já tive-
ram occasião do applaudir : Judie. 

Doixando do parto as cançonetas 
cm que é rainha, olla apparocou nos. 
em um papol do volha, como urna 
actriz do extraordinaria finura, o não 
será ir multo longo afllrmar quo os 
bravos com quo o publico a mimosoou 
a tornaram mais orgulhosa do que os 
louros colhidos por osso mundo fóra, 
noB vaudevilles do seu repertorio. 

Outro ospoctaculo ansiosamente es-
perado foi a representação do .1 m 
phitrgon, do Mollfcro, na Rctiaissance. 
por Sarah Bornhardt o Coquolln aimr. 

A representação foi dcsegnal, mas 
os dous astros do primeira grandeza 
rivalisaram em brilho. A seu lado. 
Coquolln filho procurou também fazer 
bóa figura, o, como é parecido cora o 
pae, physico o voz, a Ulusão ora per-
feita, pois um fazia o papol do Bozia 
o outro, o do Mercúrio. 

Como contrasto dessas duas notabi 
lidados excesslvamonte barulhentas 
quo se chamara Surah Bornhardt e 
Coquolln ainé, tivemos a despedida do 
velho Got. 

A carreira desto artista, quo deixa 
a Comálie-Françaisc, após 50 annos do 
bons o leacs serviços, para se recolher 
A vida privada, dovorla. sor modelo a 
muitos collegas. Got nunca corrou 
mundo, atraz do dlnholro nem do glo-
rias : permaneceu fiel ao thoatro, do 
que ficarA sendo uma das glorias mais 
puras o um dos represontantos mais 
honrados. A arto dramatlea pordo 
muito com a sua aposentadoria; mas 
quem trabalhou duranto meio-soeulo 
tem direito ao socogo dos últimos an 
nos, antes do descanço eterno, ao lado 
da companheira do 25 annos, quo ollo 
acaba do tornar sua raulhor legitima, 
por um acto do honostidado quo faz 
honra ao sou caracter. 

Não qnoro fochar esta, Bom dar unia 
tristo nova aoe que gostam do ver le-
vantar a poma & altura do um prin-

cipio : Hulllor, o celebro bailo Bullier, 
quo data do 1H-Í7. desappareceu. Ondo 
irão agora os estudantes do (jilartirr 
Latiu passar as longas noites do in-
vorno 1 

M A N ECO 

OS MYSTERIÖS 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas officinas 

desta folha 
1 exemplar . . # « . . . 2S500 

10 ditos 20S000 
Também se vendem : 

N A C A P I T A L - n a Livrar!» Alve« A C. 
rua da Qu U o d a . 

N O R I O - n a Livraria Mont Alverne, Ouvi-
dor, 82 

E M S A N T O S - n a charutaria do ar. Joa-
quim Boaroa Júnior. 

E M C A M P I N A S — n a Casa Genoud. 
E M T A U B A T E ' — e m caa* do ar. Alvaro 

Oaerra. 

O S u l 
EncontrAmos no Jornal do (Jommer-

cio, de anto-hontera, os seguintes té-
légrammes : 

MONTEVIDEO, D 

Acabo de receber, da fronteira e do 
piaaoa do minha confiança, a noticia 
de que a columna revoltosa que aca 
ba do Invadir a fronteira do Rio Gran-
de é numerosa e ostA bem armada. 
0 batalhão do marinheiros asa de ar-
mamento Mauser. Bão chefes desta 
columna Vasco Martins, Ulysses Ro-
vorbol, Paira o outroa. O coronel An-
tão e 20 ofliclaes do marinha com-
mandant a Infantorla do marinha. 

—Novos pormonores, qne recebi so-
bro a derrota de Sampaio, allirmam 
quo OB revoltosos fizeram prisioneiros, 
escapando BO muitos, qne se occalta-
ram nas mattas próximas. São dados 
como mortos: o capitão João Biptldta 
Ortiz, commandante do 5»; o capitão 
Lucio, do batulhão 32.°; o alferes 
Raposo, ajudante do coronel Rampaio; 
os alferes Amaral o Menna, o outros 
cujos nomos não são conhoeidos; per-
dendo so Ernesto Cyriaco do Moura e 
ficando feridos vários outros. Foram 
tomados tambera Instrumentos do mu 
sica e o archivo do um batalhão. 

—O general revoltoso Guerreiro es 
tA acampado, cora quatro rali homens 
bera armados, a quatro léguas de 
Bagó. 

Do nosso collcga do Jornal do Bra-
sil, da mesma data : 

PORTO-ALFORE, 0 

Sabe-ee qne, no encontro havido 
entro as forças do coronel Sampaio o 
as dos revolnclonarlos, Euccumbiu o 
capitão Baptista Ortiz, do 5'° regi 
monto do cavailaria. 

Sobro o combate do D. Podrlto, diz 
a Noticia, era telegrarama quo de 
Porto-Alegre lhe foi enviado, em 5 
deste ; 

cA força revolucionaria, coraman-
dada por Apparlclo Saraiva e Raphad 
Cabeda. que, no dia 28 do mez passa 
do, atacou o coronel Sampalo, segniu 
em direcção a D. Pedrito, a cuja guar 
dição doa ataque, na manhã do hoje. 

Foram rnpellldos com vantagem po 
la força Pgal. sob o commando do 
genoral Ellas Amaro, obrlgindo o ini 
migo a retirar so para a fronteira 
oriental, com perda do muitos mortos 
e feridos. 

As forças do goneral Elias tiveram 
sómonto très mortos o cinco feridos.» 

Pola Secretaria da Agricultura fo-
ram remettidas ao Ministério das Rela-
çóos Exteriores cópias das Informa-
ções existentes nesta Secretaria, relati-
vas a reelaraaçócs de Felix Dupròa 
nobre a quantia de 21:000$, a titulo 
de indomnisação. 

Torpodolra rapida. 
Polo que dizem os jornaos techni 

cos loglezes. a marinha Ingloza ust& 
construindo torpedeiras, de velocidade 
muito grande, podendo andar até 60 
kilomètres por hora. Uma delias, re 
centetnento lançada ao mar o que re 
cobeu o no-ne do Ardent, mede 61 
metros de comprido, 5 m. 80 de lar-
go e 4 m. 27 de calado. As machi-
nas tòm uma força do 5.000 cavallos-
vapor. Nas exporlencla«, verificou st 
que a velocidade média é do 20,14 nós 
ou 55,08 kilomètres por hora-, é a 
maior velocldado reallrad» até aqui, 
em um navio a vapor. Com essa ve-
locidade, as vibruçó >s da torpedelra 
eram rullas. 

Foi nomeado o sr. José Gliedes No 
giidra, chefe d» 2.» secção da Repar-
tição do liáUthtlcao Archivo do E«ta-
do, para fuzor parto da commistä'i 
examinadora no concurso» unia vaga 
do amanueaso daquella repartição, om 
substituição do dr. Theodoro Sampaio. 

Morto repentina. 
Na roA rio General Osorio, Indo 

hontom, As í> 1/2 horas da tardo, ama 
mulher de cór preta, cujo norae BO 
Ignora, fazer uma consulta ao facul-
tativo dr. Margarldo, ao approximar-
se da casa do referido medico, sobre-
veio lhe uma bemorrhagia, fallecendo 
momentos depois. 

Tomen eonhoclmonto do facto o 
capitão Matarazzo. 

«Ao director da Escola Normal» foi 
o despacho quo teve o requerimento 
da Camara Municipal de Santos, pe-
dindo quo seja concedida permissão ao 
dr. Carlos Reis, por olla escolhido, 
para examinar purtuguez no concurso 
da director da Socretarla daquella Ca 
mar». 

0 sr. Hollender pasaou Hontem po-
lo doloroso tranae do perdor a sua fl 
Ihlnha Julia. 

Pezamos. 

O «r. seerotarlo do Interior decla-
rou ao dlrector-geral da Instrucção Pu-
blica, para que faca conttar no Inspe-
cter do VO." distrlcto lltterarlo, que, 
nos termos do i r t . 38 do reg. de 27 
do novembro de 1RÖ3, o oargo do Ins-
pector lltterarlo 6 Incompatível cou 
qualquer outro, remunerado oa não, 
ou com o exercício do qualquer pro-

í fissão (art. 10 § unlco, da loi n. 88). 

NOATS DE UM ESTRÓINA 
Contlnôo na roca ; portanto não so 

admirem so só llojc mo chegou a no-
ticia do quo o chofo do polMa dulii 
foi transformado om secretario da 
Justiça. 

E' caso para dar parabéns ao Es-
tado o fazer subir ao ar meia dúzia 
do fognotos. Esso cavalheiro dovo, 
com efToito, dar um secretario origi-
nalíssimo, pois que originalíssima 6 
a sua maneira do comprutfondor n jus-
tiça. líuando chefe do policia, adiuit 
tia todos 03 repórteres na sua re-
partição, excepto os decta folha. Ma-
cacos mo mordam BO isto não é ori 
ginal o sumraamonto republicano, 
como republicano é o estado da Cen-
tral e do outras cuLútai mais. 

Mas Dous mo livro e guarda do OB-
crover ostrolnicos sobro o actual 30-
crotario (ou ministro '?) da Justiça: 
não gosto do brincadeiras com altos 
personagens que tém a faca o o quei-
jo na mão. O mou unlco fira 6 feste-
jar a sahida de 8. exc. da chotta do 
policia, contando algumas aneedotas 
quo, apresso mo a dizél-o, não so de-
ram duranto o tompo daquollo sr. 

Houvo quora ouvisse, uma roz, cm 
uma dolegaeia, o seguinto dialogo, tüo 
curto quanto expressivo : 

O delegailo.—O sr. esquecou-80 do 
dizer, na sna declaração, BO é casado 
ou solteiro. 

O queiroso.—Pois não ostA vendo 
quo, om vez do meu nomo, puz ahi 
uma cruz 7 Isto quor dizor quo sou 
casado. 

Em toda parto do mundo, ha ho-
raons que tira o faro policial oxtro-
mamonte desonvolvido. Vieram a esto 
mundo para descobrir os criminosos, 
o raras vezos so enganara. Casos ha, 
porém, ora quo so espicham redonda-
mente. 

— Olhe, dizia mo ura dollos, tonho-
m<; na conta do muito osperto, o ain-
da não houvo nenhum criminoso quo 
me conseguisse Ulndlr, Só fui en-
ganado uma voz, o por uma mu-
lher. As exigências da minha profis-
são pnzeram-mo em contacto offlcial 
com uma moça do 20 annos. Obser-
vei-a mezos seguidos, o flquoi con-
vencido de quo era moiga, delicada, 
atteneiosa, pacata, ura verdadeiro an-
jo. Pois bom. IA veiu um dia em quo 
vi quo o anjo era um domonio. 

— Mas como fez essa descoberta ? 
— Do uma maneira muito simplos: 

casoi-mo com olla I 
<iulz o acaso quo eu tivosso oca -

sião do assistir a esto dialogo typico, 
entro o delegado o uni profossor de 
não sol qué : 

O professor.—Um gatuno ompalmou-
me hontem a tabaqueira do ouro, do 
bolso da sobrecasaca. 

O delegado.—Tem certoza do quo lho 
foi empalmada ? 

O professor. — Ora essa I So sonti 
perfeitamente a mão no meu bolso I 

O delegado.—Mas porque não a agar-
rou ? 

O professor.—Eu lho digo, sr. delo-
gado : julgava quo fosso a minha I 

VALDEVINOS 

Rapto. 
Hontom, As 7 horas da manhã, apre-

sentou-so no posto policial do Santa 
Kphlgenla o ltaiiano Domingos do Pau-
la o quelxou-so ao capitão Matarazzo 
de que havia eido raptada sua Eobrinha 
etutrdada ConectaUrsullna, do 15 an-
nos de edade. 

Aquella auctorldade,com o BOU cos-
tumado zelo, veiu a descobrir o para-
deiro do Ursullna, A rua do Arouche, 
n . 22. 

Tomadas as declaraçftia da rapta-
da e do raptor, o capitão Matarazzo 
conduziu os dous pombinhos A presen-
ça do jnlz de paz daquella freguozia, 
effectuando-setncoflftnm/i o casamento. 

Hojo estarão fechadas todas as Se-
cretarias, ora virtude da eleição para 
a vaga de doas vereadores. 

Pelo nosso Estado 

Quanto custa a neve ora Parla. 
O Inverno tora Bldo rigoroso, esto 

anno, ora Paris, o a neve tora cabi-
do em abundanela. Só para tlral-a das 
ruas, a Municipalidade parisiense tom 
gasto, desde <880, nada menos de 
quatro milhões de franeosl As despo 
sas de 1 a 22 de janeiro de 1804. 
com 0880 serviço, foram de 827.320 
francos. 

O sal entra nossa quantia com 
00 0'I0 francos, mas o quo custa m'ils 
ó a mão do obra. pois cad» trabalha-
dor ganha r, francos por dia. Ha dous 
annos, lionvo dias om que o numero 
dos trabalhador'" ompregados foi dn 
11540, até As onze da nolto I 

A superfície total das ruas de Pa-
ris é do 1(1300.000 metros quadrados, 
dos quaea 8.0OO.COO metros quadra-
dos de calçadas, o que dá uin desen-
volvimento do 070 küometros de russ. 

E' a 12.0OO horaenB quo ostA con-
fiada a tarefa do limpar essa enorme 
superfície, havendo 80 flacaoa o 251 
cantoneiros chofes. 

A circulação dos trona. 
Doas mil e duzentos t rem saom 

das estações de Londres em cada 24 
horas. 

Entre aa doz horas da manhã e 
onze horas da noite, 1.000 trenn par-
tem, todos os dias, para os diversos 
pontos terminaoH do Interior da clda 
de; o quo dA mais de 120 trone por 
hora ou 2 trens por minuto. E os 
trens do «Metropolitan» o do «Metro-
politan Dlstrict» não estão cotnpro-
hendldos neete calculoI 

Sobro os 2.20!) quotidiano», 1.750 
Gatão obrigados ao serviço dos l ubur-
blos, era uma oxteneão do 48 kilomo 
troe. 

Hoje, i i 9 hora« da tarde, roune-
se a Directoria da Aaroclação Cora-
morclal. 

Coneedcu-Bo permuta do soas res-
pectivas cadeiras As professoras D. 
Maria de Meira Rocha, da escola do 
Indalatnba, o llormlnda Fonseca, dada 
rua do Potto, cm Piracicaba. 

BAHTOB 
O noaso collefça do Diário, onl lon-

go artigo oditorial, pedo, como CM ta 
folha, a pacificação do Hio-Grande. 

DirlgInd0-80 ao governo fedoral, diz 
quo o presidente daquollo Estudo «nãct 
merece oa sacrifícios quo ostA cau-
sando». 

—JA ostA restabelecido o sr. João 
de Andrade, chofo do importação da 
S. Paulo Kailway, que, como noticiou 
o nosso correspondente telegraphico 
daquella cidade, foi ferido, ha dias, 
traiçoeiramente. 

O auctor da tentativa de morte não 
foi ainda descoberto. 

—Pediu dispensa do examinador, no 
concurso a qne se vai proceder alll 
para o cargo do director-aecretarlo 
da Aesombléa, o dr. Porchat do As-
sis. 

—Na segunda-feira próxima, o pin-
tor Bonedicto Calixto fará, no «alão 
da Praça do Comuierclo, uma expo-
sição dos BOUS últimos trabalhos. 

—Partiu para o Rio, a bordo do 
vapor allemão Amazonas, a esposa du 
sr. William Speers, digno auporinteu-
donte da 8. Paulo Railway. 

—Em viagora do Santos para 8. 
Sebastião, fallecou o Br. Josó Rodri-
gues doa Santos. 

—Da «Cbronlca Pauilata»,do nosso 
prezado collega da Tribuna do Povo, 
trancrovemo8 oa dous seguintes para-
grapíloa: 

«0 Carnaval aqui esteve Imponente. 
Oa Fcnianos conquistaram a palma 
da Victoria , o maior torla o BUCCOBBO, 
ao a policia não prohiblase um carro 
que representava o fusllamento do in-
feliz Plácido dc Abreu. 

O Br. Theodoro do Carvalho teve 
roraoraos, uma vez em aua vida.» 

—A mesma folha, referindo-se ao 
estado de saúdo do diroetor desta fo-
lha. diz o seguinte: 

-Guarda o leito, por motivos da 
moléstia, o nosso digno e talentoso 
confrade e amigo à'ü Commercio de 
8. Paulo, Cesar Riboiro. 

Telogramma quo dalli nos onvlou o 
nosso correspondente, accrescenta: 
Como Cosar Ribeiro, tambom a Bas 
esposa se acha enferma. 

Lamentando esse incidento, que pri-
va a imprensa paulista do concurso 
de um dos seuB mais operosos mom-
broB, fazomoa votos, o votos BinceroB, 
para quo passagoiros sojam oa Incom-
raodos do nosso colloga o da eua ex-
tromecida esposa.» 

Ao sincero o digno collega envia-
mos os nossos raaís profundos agra-
decimentos, por tamauha gentileza. 

G C A R A T I N O U E T Í 

Para as fGotas que so tem do ce-
lebrar eato anuo, em honra a S. An-
tonio, concorreu o sr. Jo6é Ferreira 
Vianna com a Importância de 400$, 
quo mandou entregar ao vigário da-
quella cidade. 

—Adquiriu a propriedade do Hotel 
das Famílias o commendador Manuel 
Jorge Gonçalvos Campos. 

SOROCABA 
Algumas pessoas da melhor socie-

dade sorocabana tratam do orgaiilaar 
um Club musicai, com basos verda-
deiramente promettodoras. 

A sociedade tomará o titulo do Con-
gresso Brasileiro. 

—Na noito do sabbado ultimo, pra-
ticou se alll um crime revestido da 
maior fereza. 

Un infeliz operário, Pedro Fernan-
des, foi assassinado covardemente«, 
quando se achava eootado noa degraus 
da porta principal da Matriz. 

Nãs eó foi horrivelmente pisado po-
laa patas dos cavallos qae os ecaa 
algozes montavam, como lhe corta-
ram a artéria do pulso direito, donde 
jorrou tanta quantidade de sangue, quo 
o infeliz veiu a fallecer, horas depois. 

Poude, porém, segundo consta ao 
novo collega d'^ Voz do Povo. decla-
rar a aua mãe, antes de fallecer e ora 
prosença da auctorldado policial, quo 
«o sr. delegado sabia» quem o tinha 
ferido. 

A sor verdadeiro o facto, cumpre 
que Bojam tomadas aa mais enérgicas 
providencias, afim de quo tamanho 
crime não fique Impune. 

ITAPETIWIWOA 

O major Antonio Paulino da Sil-
veira Garcia fracturou uma perna, de-
vido a ter cahldo do animal que mon-
tava. om viagem dosta capital Aquolla 
cidade. 

Naquello mnnlclplo, fallooeu, na 
avançada edado do 110 annos, Anna 
Maria Joaquina. 

A pobro volhinha era muito conhe-
cida o ostlmada. 

Estradas de ferpo 
D o vido As InunnlaçOos, contlnúi In-

terrompido o trafego na lloha de Bo-
tucatu, ontre as estaçOe« do Laranjal 
e Piramboya. 

O resto, som novidade, tondo sido 
removidas diversas barreiras que des-
abaram. 

Correm trona do passageiros o mor-
cadorias entre 8. Panlo, Tatuhy, Tio-
té e Laranjal 

Na secção Ytuana, são grandes o» 
estrago® occaelonados pelas chuva», 
tendo desabado muitas barreiras so-
bro a lloha. Acha-se, por emquanto, 
suspenso o respectivo trafego. 

Ante-hontem, o trem de pMstgelroi 
da Borocabana, que devia estar oe ta 
capital Aa 5 b. 35 da tarde, «ó aqui che-
gou Aa U h. da noite. 

—Aa aguaa tém diminuído no« pon-
tos em que cobriam a linha Ingloza, 
entro Campo Limpo e Jutdlaby. Es-
pora BO que hoje poderA ser restabe-
lecido I) trafego do paaeagelro* en.ro 
B. Paulo e Jundlahy. 

— Hoje, ao melodia, deve seguir o 
primeiro trem da Paulista, tó de pts-
sageiroe, para Campina«. 

De Campina« para o«ta capital, T?ra 
nm trom da mcam« hora. Ha W l . t -
ção em Vallini»*. 

K' provável qno em d o u oa IrM 
dias esteja o trafogo de 
Inteiramente restabelecido, Mm 
doação. 

Bollclton-te do sr . secretario da Vu-
senda o pagamento de 13:801)19115, 
Importunei» de obras orientadas no 
hoapltal do Isolamento dual» capital. 

Consta que vai «cr nomeado 1* do-
legado do polida o dr. Joio Coutinho 
do Lima, qae rervlu como f ~ ~ 
Batalhão académico. 



Ù tiöttMKtHftö t i E S F A Ü L O 

Chronica e i t rangei ra 
Estados -Un idos — Ha-

wai—China e Japão 

Na raanhS do 11 de Janeiro, decla-
ra ram so om gréve OOOO empregados 
das companhias de bonds, no dlstrlcto 
de Brooklyn, da cilada de New York , 
ficando inteiramente parado aqaolle 
vas to Bystema de vlaçfto. 

As companhias resolveram substl 
tuir o pessoal, e, com reoolo do atton-
(ados polo lado dos gróvistas, pediram 
o auxilio da tropa. 

As auotorldados ordenaram, no dia 
18, qno todos os rrgimontos da guar' 
da nacional do Betado ficassem do 
provençSo nos quartcls, e enviaram 
destacamentos p i r a guarnocorom as 
estações d ts o mipanhias. 

Na m a d r j g i d i s 'guinto, deviam sa 
hir os primeiros bond ' . Nas ru is , 
maltldao dos grév atas, seguida do mui-
to povo que t i r o á n o partido dolles, 
d e i n i h i s i a Iropsdlr a passagem. Os 
pelotões d ) soldados quo tontuvam 
ab ir cau inho foram apedrojados. Os 
O li I a n o .'denaram uma carga do balo-
n o t j . 

M litos populares ficaram feridos, o 
n m , morto. Os soldados doaram quasi 
( 3 los feridos. 

Aiadlndo. poróra, mais tropa, con-
itjg ilu so abrir passagem a uma mola 
dúzia de carros, que llz iram o traje-
cto 'com grandos dlfflouidades. Mas 
isto demorou poucas horas. A multi-
d&o tornou-se furiosa. 

0 3 tios electrico3 foram cortados, 
• 1 linhas do eirr ls , destruídas o as 
estaçOas, Invadidas, Durante o dia, do-
r am-so vários con&ictos entre a po-
pulaça e a tropa. P o m o antas da 
mola noite, travou-so um verdadeiro 
combato, em qae corroa multo sangua, 
do parto a parte. 

Os amotinados, ropellldos a baio-
neta , dispersaram, por fim. 

O dia seguinte, sabbido, passou-se 
relat ivamente em socego, n&o clrcu 
lando os bonda. 

No domingo, ohegaram mala re fo r -
ços de tropa para auxiliar as compa-
nhias no restabsleclmonto do trafego. 

Toda a guarniçlo de New York . 
compoata do 5 regimentos e 2 bata-
lhões de tnfanterla, 2 baterias de ar 
tllheria, nm esquadrão de cavallarla e 
a reserva naval, esteve om armas, ás 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

jordona do general Fitzgenald. Com as 
'pas dô Brooklyn formaram nm trofaa; 

texwcltfi de uns 8 ÕOO homens. 
Àfozar desta protecção, as compa-

n h i a s nao puderam põr em movimen-
to os bonds. 

O novo pessoal t inha quasl todo de 
sertado. 

De noite, repetiram-se oa motins. 
U m r tgimento viu ao forçado a c a r -
r e g a r tros vezes sobro o povo, para o 
Aispersar. Doata vez, os soldador n&o 
Úzeram nso das baionetaa, mas só das 
coronhas das espingardas. 

Na> obstante, os grévistas conti 
r u a v a m senhores da cidade e faziam 
t o l a a casta de tropelias. 

N i Bognnli-foira, as companhias 
puderam rostabolocer a circulação <m 
algumas poueis linhas, a quil só du 
ron ató li noite 

Na linha do Ridgewood, a populaça 
assaltou, a podradas e tiros do pistola, 
u m carro qno paasava OFcoitado por 
Boldados e policias, quo repelliram o 
assalto. 

Na terça-feira, uma brigada do 1000 , 
sob o commando do gonoral Mc. Ijoar, 
occnpou os pontos principaos de Broo 
k ' y a , bivacando no moio das ruas . 
l )e dia, a populaça esteve socegada; 
mas de noito, protegida por um don-
80 nevoeiro, aggrodiu as tropas, t r a -
vando com ellas um ronhldo combate. 

Na quarta-feira, as auntoridades ro 
qniaitaram mais roforçoa. A circula-
ção dos bonds cosaon inteiramente. 
N&o havia homens qno se animaasem 
a servir as oompanhiaa. 

As noticias quo lemos nos jornaes 
chegam só a esto dia. 

N&o havia ainda esperanças do que 
a gróve terminasse. Os gróvistas pa 
rece que têm far tura do dinheiro ( 
mostram disposições cada vez mais 
aggressivas. 

—No Hawai rebentou uma revolu-
ção para restaurar a monarcira. As 
forças revolucionarias compunham-se 
de uns mil homons. Querondo tomar 
a capital, foram repe.lidas pelas forças 
do governo, perdendo alguns raoitos 
e prisioneiros, li' provável quo om 
breve so vejam obrigados a depor as 
armas. 

— As perdas da China na presente 
guerra, a té o dia 2 do janeiro, ee*un 
do o computo do um Jornal do Tcklo, 
conalstiam no eegnlnto: 

2 fortalezas de 1.» classe, com to 
doa os sons pertences o uma grande 
extensão de terrltorlo, vários navios 
de guerra, representando um total do 
13,31 toneladas, no valor do 11 mi-
lhões de yens. 

(O yen correspondo a 1$000 da 
nos ia moeda). Dis tes navios t res fo-
ram apresados pelos Japonezes, os ou 
tros foram mettidos a pique ou lncen 
dlados. 

007 canhõ?8 tomados pelos japone 
ses. 7.100 caixotes do carabinas, 
2.1101.747 volumes de munições do ar 
t i l a r i a , 77.458.785 volumes de muni 
ções do pequeno armamento, 16.051 
saccos de arroz o outros comestíveis, 
no valor de 1 milh&o do yons; 3 380 
barraoas de campanha, 18 navios do 
vela e vapor e uma immenaidado do 
ontros que, com as fortalezas e esta 
leiros, valer&o cérca de 80 milhões de 
yens. 

—Os exercitos japonezes om cam 
panha consistem cm 3 divisões o meia. 
A 1.» dlvia&o o metade da 2.» esta 
vam, no começo de janeiro, na penin 
sula de Lao Tong, ondo formam o so 
gundo exerelto. 

A brigada quo forma metade da 2 
dlvls&o fleára do guarniç&o om Porto 
Ar thur , e a 1.« dlvis&o estava concen 
trada em Kerlchow e Talien, & espera 
de receber ordom para atacar Wel 
Hal-Wel. 

Até 0 de dezembro, tinham morrido 
780 homens do exercito japonez, dos 
quaes 130 por doença e só 350 no 
campo de batalha. 

No recontro de Kang Wasa, sa for 
(as do general Osekos eram apenas 
1.500 homens, emquanto as chinezas 
montavam a 10.000. 

O terreno estava ooborto de novo, 
a marcha era difflclliuia e o frio, in 
tensíssimo. 

Os Japoneses foram os que rompe-
ram o ataque, o, apezar da sua gran-
de Infinidade numérica, conseguiram 
desalojar o Inimigo, com perda de 51 
mortos e 858 feridos. 

Os japonozos tinham começado a 
bombardear Tong-Chou Fa. O navio do 
guerra ingloz Daphné e o amorioano 
iorkton observavam o bombardea-
mento. 

Mais d* 36.000 japonosos tinham 
desembarcado em Yung-Chlng, perto 
da grande fortalosa de Wel Hal-Wel, 
• 50 transportes Japonezes estavam & 
vista da oosta. 

O movimento dos Japonezes sobre 
'Wel Hal-Wel causava grande pânico 
em Tlen-Tsln e em Pekin. Os envia-
do* chluuzes ao Jap&o receberam logo 
ordem de apressar as negociações da 
pas. 

T H K . V T R O P . J O S É 

Estreia hoje neste theatro a Com-
panhia lyrlca italiana do sr. Carlos F. 
de Mattia, lovando & acena a opera 
Gioconda. 

* • • 

TENENTES DE PLÜTÃO 
O grapo da Ateia dúzia roallsa ho-

j e nos aalões deste Club um <bellls-
simo, audaciosíssimo e luvejadlesimo 
fandanguaseú de arromba,> 

E' divertir, rapazos 1 
» « 

O auctor Pedro Decourcelle tirou 
do romance de Dumas pao O collar 
da rainha ama peça que o theatro 
da Porte-Saint-Martin púz em scena 
oom luxo extraordinário. A aoç&o é 
um tanto demorada, mas a vordado 
histórica o a riqueza dos quadros bas-
tam para dosportar a curiosidade. 

• • 

Desdo l.o do janeiro, as obras de 
Meyorboor cabiram no domínio publi-
co, na Ailomanha. Tondo Meyorbeer 
morrido a 2 de maio de 1801, foz, 
com offolto, a 31 de dezembro, t r inta 
annos, prazo logal na Ailomanha para 

protocç&o da propriedade artística. 
Oa oditoros allom&os começaram logo 

anounoiar innumaras ediçõos ba ra -
tas daa part i turas mais eolebres do 
compositor. 

* * * 

Foi bom rooebida, em Lille, uma 
nova oporá em 3 actoa o 4 quadros, 
SydSric, ransic» do Emilio Katz. A 
syiuphonla do abortara teve aa h i n -
raa do bis ! m • • 

0 grando succosso do Londres ó 
prosonteiuento uma oporota, A noiva 
am-xrella, rauaioi do Ivan Caryll, quo 
so representa no theatro dos miiis-
trels, Moore and Burges», no dialecto 
doa negros da Luieiania. Quasl todos 
os minstrels afto verdadeiros cavalhei-
ros o damas do cor; mas a ostrella, 
mis» Annlo Daniels, é uma pilnceza 
amarolla falsificada. A gaitaria t radi-
cional, o banjo, foi Eubstitulla por 
uma pequena orchcstra composta de 
homens do côr. Oma acona com can-
tos o danças, «Popol e a sua Lulil> 

uma canç&o com cõro sotto voce: 
«Vera ver-me, meu mol» ost&o fazen-
do furor. Esporam quo a Noiva ama-
relia permaneça eiu scona duranto 
dous ou tres annos I i I 

Appellaçõet eiveis 

S. Joaó dos Campos — Appollanto, 
Jo&o Pinto do Oliveira ; appelladoa, 
Joaquim da Silva Machado o outros. 
N&o tomaram oonhocimonto da appel-
laçfto, por tor sido interposta fóra do 
prazo logal. Unauimomento. 

Capital—Appollanto, Mafalda Caro-
lina Pinto Ferraz ; àppollados, Fran-
cisco do Paula Silva Porolra & Fi-
lhos. Negou se provimento, para con-
firmar a sentença appollada. Unaui-
momento. 

Aggravos eiveis 
Campinas — Aggravanto. a Compa 

nhia Mogyana ; aggravados, Maynard 
& C. Nao tomaram oonhoolmonto do 
aggravo, por nao con ter o despacho 
aggravado damno irroparavol. Unanl-
momonto. 

Jundiahy — Aggravanto, Joaquim 
Lisbõa ; ag ravados , Podroira & Man 
dira. Nogou-so provimento, para con 
ilrmar o despacho aggravado. Unani 
momento. 

Santos. — Aggravanto, o bar.lo do 
Paranaplaoaba ; aggravado, Manoel 
Lopes Vioira. Nao so tomou conho 
cimento do aggravo, quo n&o tom oa -
bimonto, do despacho que nega a pri-
são do oxooutado. Dnanlmomonto. 

No theatro municipal do Aix-la-Cha-
pelle foi representada cora êxito Che-
rubina, oporá do joven compositor 
Leão Blocb, rogonto desse thoatro. 

IHinas 
O secretario da Agricultura, dr . 

Francisco SÀ dirigiu a n a olrcular 
aos engenheiros flscaes das ostradaa 
do forro subvencionadas polo Estado, 
tratando da rovisao do tarifas. 

A alludida circular roferu-so a uma 
rouniao dos representantos das Com-
panhias do estradas do ferro que o 
govorno rosolveu convocar, na ca-
pital. 

—Kealisou-so o accôrdo projectado 
ontro os secretários das Finanças dos 
Estados do Rio o do Minas, relativa-
mente ao imposto sobro o cafó, fican-
do ostabolecidas as bases respectivas, 
om rouniao foita no Thesouro Fede-
ral. Pároco do grando convontoncia 
para os dous Estados limitrophos a 
convenção celebrada. Entretanto, o 
art. 3.» dosso accôrdo dotormina pro-
vidontomonto quo, so ulteriormonto 
os govornos dos Estados productoros 
julgarem conveniento, podorao ac-
cordar ontro si diverso rogimon quo 
molhor concilio os seus intoressos 
flscaes o os da lavoura. 

Estovo compiotamonto interrom-
pido, por 35 dias, o trafego da Sapu-
cahy, naquello Estado. 

O illustro medico dr. Henriquo I 
Monat publicou uma brochura do 202 
paginas, contendo noticia histórica da 
conhecida estação <lo aguas do Ca-
xambu o minucioso estudo das proprie-
dades modicinaes das rospoctivas fon-
tes. Traz também a referida publica-
ção. quo tem o titulo do Caxatitbii, 
cuidadosa apreciação dos melhora-
mentos introduzidos o biographia dos 
principaos bomfeitoros do logar, or-
nando-a algumas phototypias. 

Refere o Pliarol quo, tondo sido 
romottidos do Rio para Juiz de Fóra 
conto o tantos volumes do oncom-
mendas a diversos comiuerciantes 
daquella cidade, o carro qno os con-
duzia extraviou-se o os destinatários 
ostao ató hojo a ver navios. 

A remessa, entretanto, foz-so a 10 
do foveroiro. Um dos commorciantes 
prejudicados telegraphou ao ar. ma-
rochal Jardim, pedindo providencias 
mas o sou podido ficou no ora voja.. . 

Exqul8Íto serviço I 
—Seguirá brevemente para o Esta-

do do Rio uma commissao de engo-
nhoiros incumbida do fazer estudos 
sobro a regularisaçâo do limites 
ontro aquollo o o Estado do Minas. 

—Foram feitas nomeações do offl-
claea da guarda nacional para as co-
marcas do Dóres da Boa Esperança, 
Aifonas o Rio-Grando. 

—No município norte do Diaman-
tina, dovia tor-so realisado, no dia 3 
do corrente, eleição do agente execu-
tivo municipal, por ter ronunciado 
osso cargo o sr. Justiniano Fernandes 
do Azovodo, distincto o estimado 
chefo politico. 

TRIBUNAL DE JDSTIQA 
SESSÃO DE 8 OK MAItÇO 

<) t i I K n m o n t o m 

Habtai-corpus 

Capital—Paciento, Eduardo Toixei-
ra iinóas. Nao tomaram conhecimen-
to, por nao ostar a pctiç&o dovida-
monto instruída. Unanimemonto. 

Recursos crimes 
Capital — Rocorronto, o Juizo, ox-

offleio ; recorrido, Heros Uladstono. 
Nogou so proviraonto. Unanimemonto, 

Santa Cruz das Palmeiras—Rocor-
ronto, o Juizo, ox-ofllcio ; rocorriilo. 
Deodato Lnlz Ribeiro. Nogou-so pro-
vimento. Unanimemonto. 

Appellaiõrn crimet 

Santos—Appoilantes, Serafim I 'or 
roira o outro ; appollada, a Just iça. 
Mandou-so verificar o equivoco do 
accordum, om vista da roclamaçao do 
juiz da oxocuçao o du procurador go 
rui do Estado. Unauimomontu. 

Taubató—Appollanto, Januario Po-
rolra do Oliveira ; appollada, a Justi-
ça. Nogou-so proviraonto, modiflcan-
do-so, poróm, u pena ontro o grau 
médio o mínimo, pela preponderância 
da attonuanto do nao tor havido pio-
no conheclmonto do mal e directa in-
tenção do o praticar. Unanlmomente. 

Campos Novos do Paranapanema — 
Appollanto, o promotor publico ; ap-
pelladoa, Thoodoro Antonio Al voa o 
outroa. Dou-so provlmonto, para an-
nullar o julgamonto o o procossado, 
do llbollo om deanto, advertindo so o 
juiz, por n&o tor cumprido o quo foi 
determinado no primeiro aocordam, 
bem como o promotor publico, por 
egtial motivo. Unauimomento. 

S p o r t 
Chamamos a att0Dç&0 dos ers . pro 

prietarlos paulistas para o unouucio 
quo publloamoa bojo na secção com 
petonte. 

E' o projecto do in ori?e&o do gran 
de premio Critcrium, do Hippodromo 
Nacional do Rio, paia auiuiaos naclo 
naos do doas annos, na distancia do 
1.000 metros, com os prémios do 
6:0 0$, ao 1», 1:0003, ao 2.°, e B00$ 
ao 3.» 

A inscrlpç&o encerra-so a 23 do 
corrente. 

• • 

Aa corridas para amanh& furam 
tranaferldas, com o mosmo program 
ma. 

A directoria rosolvou asslra, por 
cansa das grandoa chuvas quo onchar 
caram a pista da Moóea, polas multas 
floclaraçõas do forfaits e lambam pola 
interrupção da linha Paulista, n&o po 
dendo, por esto facto, vir à capital oa 
anlmaos do Campinas inscriptoa no 
programma. 

Os forfaits apresentados es t io nul-
ios, rocebendo-ao novoB, na próxima 
sexta-feira. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

H Y G I E N E 

O dr. Paulo Bourroul inspoocionon 
hontem 30 casas da rua 25 do Mirço 

Fez varias Intimsções o tomou as 
providencias precisas & õrca de nm 
ubnso denunciado por esta folha, ro 
latvamonto aos moradores da casa n 
21 b da rua do Carmo. 

— O dr . Henriquo Thompson vlsi 
tou 40 casBs da rua 25 de Março, 
travessa do Porto Qaral o ladeira -J! 
do Março, encontrando eiu IU&S condi 
çõo8 do asseio as ns . '20, 24, '20 o 30 
daquella rua, o 2 o4 , da referida tra-
vessa. 

O estado sanitario é bom. 
Achou executadas as intimações fui-

tas nas visitas anteriores. 

L E I L O E S 

Effectuam so hujo os 8 guinteB : 
D.) Unas bebidas extrang-iraa o na 

clonaos, moinhos, vatllnamo, filtros, 
moveis, quatro anlmaos, carroças, etc. 
na rua Carlos Garcia, n. ü2, áa 11 J/â 
horas, polo ar. Chaves L"al; 

De jolas com brilhantes, topaslos, 
etmoraldaa o outras pedras prucioaaa, 
na rua do Senador Feijó. n. I - A , as 
mesmas horas, pelo ar. M. do Albu-
quorqae; 

Do b ns moveis, espelho oval. ba-
lanças, balcão, fazondas o uutroB a r -
tigos, na rua do Gazoraotro, n, 115, 

' também ás mesmas horat. pelo s r . 
' Guilherme Clurlo; 

Do moveic, maebina do costura, fo-
gão oconomico, louças, qua r s enfei 
tos, na rua Marechal Deodoro, n . 8 A, 
ás mesmas hurts, pulo sr . Moreira 
Campos. 

—O leilão do prédios que devia 
reailsar hoje o i r . Chaves Leal, na 
rua Sebisti&o Pereira lio» transferido, 
por ordem do dr. ju ; z do direito da 
2 * vara commerclai, para qubndo se 
annunciar. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaç&o desta 
capital, foram abatidos hontem 

Rezes 101 
PorcoB 37 
Carneiros 10 
Vltclloe 1 

C u r a d e t o s s e d e s e s p e -
r a d o r a c o m o P e i t o r a l 
d e C a m b a r á . 
Atacado de forte constipação, acom-

panhada do tosas desesperadora, só 
consegui restabelecer-me, com o uso 
do etHoas Peitoral de Cambara, do 
iSouza Soares . — OUjmpio A. de Olivei 
ra. (Eataç&o do 3oce>go, Minas Geraes). 

Os agentes: L E B B E , IBMXO 4 MELLO. 

A a n i v e r s a r i o 
Faz hoje annos o ostimado o res-

peltavol capii&o Francitco do Panla 
S in ta Barb i ra , homem distincto quo, 
pulai exoolieutos virtudes e caractor 
immtculado, tom captado a sympa-
thia g>ral. Po r essa faustoso aoonto-
olraento, abraçam-no 

9 - 3 - 9 5 8. o P. 

F E L I Z 
' r o n d o s l d n t i \ o f e l i z p o r 

m e c u r o r « l e n u i » e n f e i ' -
i n i i l i t d e » K i i i l u < l o e s t o -
i i i n K O e d o l l K i t d o , t o u i u n 
d o a n | t i l o l t « H a n t i < l y N | > o -
| t t i c a < 4 « l o « I r . I l e l o z e l -
i i i u i i o , v e n l i o p e l o p r e -
s e n t e a t t e s t a i ' o s l i o n s 
r e M u l t a d o M q u e p r « x l u 
z o i i i e s t a s p í l u l a s p a r a 
a < | u e l l e s t | i i e s o H V e i u e o 
m o e u H d l l V I a . l ' o r s e r 
v e r d a d e , a s s l ^ n o o p r o 
s e n t o . - U r . M i g u e l i „ n s 
t « í s . ( f i r u l a r e e o u l i e e i d a ) . 

Doposltarios : Lübro, Irmão 4 Mollo 

C o m p n u h l u I n d u s t r i a 
l ^ a u l i s t o n » 

A directoria dosta Companhia con-
voca para o dia 18 do corrente, no 
aou cecrlptorio, á rua José Bonifacio, 
n. .10, uma a?8embléa geral oxt raor-
dinarla dos accionistas, para o fim do 
deliberar sobro » continuação on li-
quidação da Companhia, om vista do 
parocor da comniiss&o nomeada na 
ultima assembláa gorai ordinaria. 

Para quo nsta as<omblóa po-sa do-
liberar, torna-se necessário o compa 
reclmento do numoro do socloa quo 
roprosente, polo monos, dous torços 
do capital social. 

S. Paulo, 8 do março de 1895. 
ANTONIO DE 8 O U Z \ QUEIROZ. S — 1 

O u t r a s o u r a s d o c o e | u e 
l u c i l e c o m o f e i t o r a i 
d o C o m l i a r n . 
Em casa do conhecido industrial flu 

mlnense ar . Américo Salvatori. divor 
sas crianças ntacadas do oeiquoluche 
so curaram com o uso do Peitoral de 
Cambari , do Souza Soarca. 

Os agoutes: L E B R E , I U M I O & MELLO. 

H o t e l H . . l o s é 
N . 1 — BOA LIBERO BADIRÓ — I». 1 

(Antiga 8. Jo»0 

Apenas ser&o acoi ta« famílias e pos 
soas de reconhecida seriedade, dando-
se como garantia a pormanoncla da 
família do proprietário, qno reside no 
botol. 

H U H d l a r l a , I n c l u i n d o 
c a m a , H J O O O 

Rooebom eo ponBlonlstas desta capl 
tal: almoço o jantar , S O J montais . 

C o m i d a à b r a s i l e i r a 

D e s p e d i d a 
Rotlrando-me temporariamente para 

a Europa, por esto moio me doapeço 
de tudos es meus amigos. 

Na minha ausência Uca com pro 
curaç&o, cora plenos poderes, o sr, 
commendador Jo&o Francisco Parada 
para tratar de todos OJ meus ni go-
d o s . 

8 . Paulo, 8 de março de 1895. 
José DE A R A U J O CARVALHO 3—1 

M i n e i r o s 
DECLARAÇÃO AO COUMERCIO 

Os abaixo asslgnados, socloa da Ar-
ma Llborato Figueiredo & Irmão, 
estabeioclda neate logar com uasa do 
fazendas, forragens, armarinho, etc., 
e tc . , declBram ao publico o ao com-
merclo quo, nesta data, dissolveram 
amigavelmente aquolla firma, rotlran 
do-so pago o satlafelto do sou capital e 
lucros o sócio José Pedro de Flguel 
redo, doando a cargo do soclo Llbo-
rato Saldanha de Figaolredo o activo 
o passivo da meBina firma, quo con 
tlnúa com o mosmo ramo de negocio, 
em suooess&o & firma dissolvida. 

Mineiros, 1 do março de )H!i5. 
JONTE PEDRO DE FJHUKIRKDO 
LIIIERATO CALDANIIA DE F I 

eiUElRBDO, 3 — 1 

••nrtldo itepnli l lcnno 
Opponleloulsta 

CONVOCAÇÃO 

Convidam ae os eleitores do Partido 
Itopubllnano OpposioloniBta do muni 
olplo da capital a reunirem se no dia 
9 do corrente, &a 0 horas da tarde, 
ua casa n . 20, da rua Direita, afiro 
do se proceder a oiolç&o do Dlrocturlo 
municipal do Partido. 3 - 3 

H i p p o d r o m o i V a e i o n n l 
GRANDE PREMIO «CillTBRIOM» 

A realisar-se em junho de IS'Jõ 
Anlmaos naclonaoB do 2 annoa -

Distancia, l.Oüii melros. 
Posos: cavail08, 54 kilo»; oguas, 52 

kilos. 
Promlos: 5 : 0 0 0 » ao 1 . ° , 1 : 0 0 0 $ ao 

2 .» e !)0t t ao H.» 
Entrada - 2il0$, dividida om duas 

prestações oguaes, s"ndo a 1 » no acto 
da Inacrlpç&o, que aer& encerrada no 
dia 23 do março corrente, &B O horas 
da tardo, na Socretarla, à rua dos 
Ourives, n . 00. 

A . PRADO, 
5—1 () v . p. B) 2.» secretario. 

A ' p r a ç a 
Joaquim Alves Garrido communioa 

a praça quo, om data de 28 de d< z>'iu 
bro d© 1894, comprou o estabelecimen-
to de snccon « molhados, sito a rua 
Brigadeiro Tobias, n. 2. do sr. Vlcto 
rino Pereira do Araujo, livre e desem-
baraçado de qualquer responsabilidade. 

8. Panlo, 8 de março de 1895. 
JOAQUIM ALVES GARRIDO 

Concordo: 8 — 1 
VICTORINO P E R E I R A DE A I I A U J « . 

D e s p e d i d a 
Germano Pires Rodrigues, tendo de 

seguir para a Europa com soa família, 
nu vapor Magdaltna, da Companhia 
da Mala II»al Iogleza. que sal do Rio 
de Janeiro > 11 du corrente, o n&o 
tendo tempo do doapedir-so do seus 
amigos pessoalmonte, o faz por eate 
melo, podindo para quo disponham do 
sou limitado prostituo tanto no Porto, 
ondo tenciona detuorar se algum tem 
po. como em qualqnor ponto onde Be 
achar. 

Santos, 6 - 3 - 9 5 . 
GERMANO P I R E S RODRIOUES. 3 — 2 

B l l x l r M . M o r a l o 
E' um depurativo indígena. 

/ V v U o a o p u b l i c o 
Os propr etarics da grande offlclna 

de oostnraa e confecções 

L A S A I S O M 
participam aos seus numerosos fro-
guozes, amigos e ao pnbllco om geral 
que augmentaram consideravelmente 
o sen pessoal, podendo dessa fôrma 
attonder com presteza a qnalquor pe-
dido, on encommenda conooroonte ao 
acu ramo de negocio. 

Proços ao alcance do todos. 
Bua Direita, n. 11 

HKNBIQUK BAMBERO & C . 
^ a i - i o 

C o m p a n h i a C o m n i l s s a -
r i a M . l k a i i l o e M i n a s , 
e m l l q u I d a v A o . 
Os abaixo asslgnados, tendo sido 

nomoados llquidantos desta Companhia, 
em reunião ofTectuada em S . Paulo, 
u 20 do oorronto, communlcam a quem 
interessar que ficam sem effeitu as 
procurações passadas a outros s té 
esta data, o quo só oom OB abaixo 
aasignados devem ser tratados quats-
quer nogocios quo digam reapolto & 
liquldaç&o daquella Companhia. 

Santos, 28 do fevereiro do 1895. 
Polo Banco Unl&u de 4. Paulo, 

IODATEMY MARTINS, aponto. 
Pelo Banco Mercantil du Santos, 

JULIO CONCEIÇÃO, diroctor. 
1 0 - 8 

O Drastl actual 
V 

Alludimoa, no segundo artigo, & 
prosperidade do Estado de S. Paulo. 

A do vastíssimo Estado de Mlnas-
Gorass n&o é menos assombrosa. 

Lendo os jornaes brasileiros rocera-
chegados, deparou-se-nos a seguinto 
noticia : 

< Continuam com grando activida-
de os trabalhos do constrncç&o da 
nova capital de Minas Geraes, em 
Bollo Horizonte, a doz s kllometros 
do Sabar&, donde parto o ramal j& 
om conatrueç&o. Proscntomonto an 
nuncla o ongonholro chofo o rocobl-
mento de propostas para a execução, 
por omproltadis, doa seguintes t r a -
balhos : abastecimonto de agua, or 
çado om mais do !)00:(X>0$000 ; pala-
cio presldonclal, orçalo om mais 
de 500:000801*0 ; ogroja matriz, o r -
ça lá om mala do 400:000íü00; Ca -
pella do Rosario, orçada em róis 
40:')00í000. 

Aa obras do grando parqun, de 
.'100.000 metros quadrados, isto é, 
mais do dobro do parqui da Accla-
mação, no Rio, cat&> sondo foitaB 
por administrada > e pequenas emprei-
tadas de sorv :ç}. Brevcmento eo a i 
aniiuncladaa concorronciaa para aB 
empreitadas do construcçao do pala-
clo da admlnlstraça i, do congresso, 
do fórum, da municipalidade, do quar-
to), daa oscolas primarias, o bom 
assim para o preparo das ruas o ave-
nidas^ 

Esta noticia attosta com eloquên-
cia a pujança do Brasil e, em part i-
cular, do Eitado do Minas, qu i ó tal-
vez aqueilo doa Uitados brasileiros 
quo molhor soube oprovoitar as van-
tagons do rogimon republicano fede-
ral. 

S)b a ndmlnlstraçlo dura ostadla-
ta do Império, o Br. Affonso Penna, 
Minas organlFou-so adm ravclmonte, 
eolloe mdo so fóra da acção do Rio 
do Janeiro, instituindo leis magnifl 
cas, dando vigoroso o intclligonte 
Impulso a ln8truoç&) publica, doseu-
volvondo a vlaçRi accelerada, ani-
mando o fomentando a industria o a 
agricultura, roaliaando, om sumraa, 
um verdadolro prodígio. 

Nora pola sua sitoaç&o topographl 
ca, nem pelas suas outras condições, 

velha cldalo do Ouro Proto devia 
co itinuar a sor a capital do Estalo. 

Dollborou-se edificar om ponto con-
venlents uma cap i t a l -uma cidade 
digo? do nomo e digna do eor o cen-
tro politico e administrativo dum oa-
tado >aj florescente. 

Afigurou so a muitos audaciosa essa 
doiiboraç&o, o era o do carto. 

Por audaciosa, n&o deixava, todavia, 
do sor roallsavol. 

A prova ahi esta. 
Dentro do muito pouco tompo, Ml 

naa Goraes, a terra daa montanhaa 
azuea, o borço da indepondencia, to-
r a uma bella capital, e-ora soboibos 
palacios, esplendidos Jardins, tem 
ploa, oscolas, avenidas, tudo cons 
truido do aocõrdo com a aclencia o 

arto—uma cidade modelo, eraflm. 
Um palz onde eo podom dai- destes 

factos é um grando paiz, ó nm palz 
abençoado. 

Honvo j& quem lho chamasao a 
nova terra da proiBl^ai e, para qno 
o eoja, basta que os seus govornans 
tes possnam aqueilo dote quo Thler-
consld< rava t&o necessário ao grnio 
como a medlocridado-bom sonso. 

V DE 8 . BOAVENTURA 

I t o i K i u i d õ o o u r a d a c o m 
o f e i t o r a i «1o C n m b i i r á 

Dons frascos apenas do Peitoral do 
Camb.ra, do Souza S o a r c , dobollarim 
uma pertinaz rouquidão qae afil gia o 
sr . Armando Augusto Machado, do 
Rio do Jane i ro . 

Oa agontes: LFIIRE, IBMÃO & MELLO. 

C t r u r K l a , u t e r o e v i a s 
u r l n u r l a s 

D a . OLIVEIBA FAUSTO 

K l i x l r M . M o r a t o 
Cura toda a syphilis. (»It.) 

l tanco d e Mantos 
Os documentos exigidos pela lei 

achim so a disposição dos ers accio-
nistas, no e3ciiptorlo doato Banco, á 
rua Quintino Bocayuva, n 4 f . 

Santos, 1.° do março de 1805. 
Polo Banco do 8antos, 

JULIÃO CARAMURU, 

Ató 31) Dlroctor-gercnte. 

p r a ç a 
Os abaixo aasignados, soclos da 

flrma A M A N C I O & C . , com caaa do 
SACCOB e molhados no largo do Rla-
chuelo, n . 9, declaram as praças com 
qup tßiu transacções que, em data de 
2 do março o a contar do 18 de fove-
roiro, dissolveram amigavelmente a 
meama sociedade, retirando 60 os ío -
cii s Francisco Amâncio do Oliveira— 
solidário, o Joté Fernandes Pinto -
eommandltarlo, pagos o satisfeitos de 
soas haverns naqueila extincta firma 
e exonerados do toda o qualquer res-
ponsabilidade, ficando todo o activo e 
passivo a cargo do i odo Joaquim Jo.-é 
de Oliveira Amaral. 

8 . Paulo, 2 de março de 18l'5. 
FRANCISCO AMÂNCIO DE O L I V E I R A 
JOBÊ FERNANDKS PINTO 
Jo.'.auiM J O S É DE O L I V E I R A AMARAL. 

A ' p r a y a 
Agostinho Fernandes Pln 'o , socio 

liqnidante da extincta firma do A. 
PINTO & C., como socio solidário, e 
Joaquim Joaó do Oliveira Am irai, so-
cio llquldante da extincta flrma de 
AMANCIO & C. , como socio com-
manditarlo, coramunlrain a esta praça 
e as demais com quo tém transacções 
quo, a contsr do 18 do fevereiro pro 
xlmo passado, constituíram uma aorio-
dade em oomraandlta, sob a raz&o do 
A. PINTO & C. , para a oxploraçío 
do negocio de eécc.os o molhados por 
ataoado e a varejo, no largo do Kla-
chuelo, n. 9, sondo que a nova flrraa 
assume toda a responsabilidade do 
activo e paaslvo das oxtlnctas flrmsB. 

S. Panlo, 2 de março de 1895. 
AOOSTINBO F E R N A N D E I P I N T O 
JOAQUIM J O S É DE O L I V E I R A A M A R I L . 

_ 8 - 8 

A ' P H A Ç A 
'Wilson, Í o n < & C. par-

ticipam ao eommerelo 
desta prava que muda-
ram seu escrlptorlo «la 
rua do Commerclo, 4 3 , 
para a rua do I t o a a i - i o , 
n. I». 

Caixa do correio, KY3. 
1 5 - 1 0 

Residencia, Avenida Rangel Pesta-
na, 82. 

Conaoltorlo, rua Direita, 20. 80—0 

K l i x l r M . M o r a t o 
Cnra o rboumatlsmo. (a i t . 

C o m p a n h i a D l s t l l l a ç r t o 
e A l t u n a M i u e r a o s 
C l i r l s t o i r o l - H t u p a U o l l ' 

Convida-se os sre. accionistas a 
reunlrem-Bo em assomblóa geral or-
dinária, na sala dosta companhia, 
no dia 20 do março proximo, ao meio-
dia, afim do deliberar sobre aa contas 
o parocor do conselho fiscal o ologor 
novos directores o tlscaos. 

Em seguida, so houvor namoro, se 
constituirá a assombléa geral extra 
ordinaria, em continuaç& > á do 27 do 
dozombro p. passado, para ser- lho 
apresontado o trabalho da commissao 
do aynJIcancla o doliborar sobro o 
mesmo. 

Acham so no escrlptorlo desta com-
panhia, a disposição dos srs. accionis-
tas, os documontos do quo trata o ar-
tigo 147 da lei quo regula as socieda-
des anonymas. 

As transferencias de acções ficam 
suspensas ató a reunião da assembléa 
geral. 

8 . Paulo, 10 do fovoreiro do 1895. 
A Dirootoria. (2 v. p. 8.) 

C o m p n n l i l n P a i i l U t n 
C u r t u m e e F a b r i c a ç ã o 
d e C a l c - a < l o . 

ASSEMULÉA GERAL EXTBAORDLNARIA 

Tondo a assembléa gorai ordinário, 
reulisada boje, approvado nnaniiuo-
monto uma propoata apresentada o 
quo Importa a dissolução o liquldaç&o 
da Companhia, convoco os srs. ac-
cionistas a su rcunirom em aasem 
bléa gorai extraordinaria, no dia 12 
do corronta, a 1 hora da tarde, no 
escriptorio da Companhia, a rua do 
Commerclo, n. 20, sobrado, para do 
terminarem a disaoiuç&o o o modo da 
liquldaç&o o nomear liquidantes. 

Para esta roani&o torna so preciso 
o comparecimento dos srs. accionis-
tas quo representem dous torços do ca 
pitai social, pelo monos. 

8. Paulo, i do março do 1895. 
VICTOB NOTHMANN, 

8 — 0 Presidente. 

C r i n a v e g e t a l 

ALMEIDA G U E D E S & C O M P . 

Vendem a 7$(J00 por arroba 
Rua Floronclo do Abreu, 45 

5 - 4 

C o n v i t e 

A todos os fazondolros crladoroa do 
Estado dirigi um convite para se 
fazerem representar na reunião qne 
tora logar no dia 30 de março, a nina 
hora da tarde, no Club de Caça e res 
ca, a rua Libero Badaró g>ntilmonti 
cedido pelo digoo contei lioiro Bento 
de Paola Souza. 

Tendo diversos fazendeiros da Fian-
ça, Faxina o da capital mo pedido 
para tomar a iniciativa de uma reunião 
na qual eo deve t ra tar do. intoressos 
da industria paatoril, t&o de'aprcaada 
até hoje, o com o fim do se fundar 
uma sociedado pastoril o agrícola pi>u 
lista, ouso esporar qno desta rcan'&o 
sahirà victorlosa a Idéa, que trará 
multas vantagens a classe doa fazen 
dolros criadoros. 

Uogo, portanto, que os mous collogas 
o aquolles quo so Intoroasam por oi ta 
industria acceitem o eonvlta, descul 
pando quo outro mais oorapntonto n&o 
Beja o signatario. 

Organisada a sociedade, no dia i e 
guinto farei uma conferencia sobro 
Industria pastoril no Brasil. 

no e da Empreia de Obras Publicas 
no Brasil, e do outro lado com ter-
reno da mosms Empresa, avaliada por 
dose contos de réis. 

Uma uasa, a mesma roa Araujo, 
fregueila da Consolação, desta comar-
ca, sob numero quarenta e Bete, com 
uma porta o duas janellas de frente, 
empapelada, forrada e astoolhada, ton-
do sote^compartlraontos, Inclusivo cozi 
nha, o com latrina, servindo de depen 
dencia uo quintal, dividindo a casa e 
quintal, de um lado cora terreno de 
Germano Jo«é Coelho, no fundo e de 
ontro lado com o quintal e casa supra 
deacrlptos, avaliada puronza contos de 
rélB. E para qua ch guo a noticia a 
todos, foi passado esto, para sor atH 
xado a porta do Fórum o publicado 
pola Imprensa. Passado nesta cidade 
do f a o Panlo, oin 7 da março do 
1895. Eu, Luiz AuguBto Ferreira, 4.» 
eacrlvlo, eacrovi. 8—12—15—J8 

D R . DOMINGOS 
1 )—3 

J A O U A R I H E . 
(a&Lb. « 5 

EDITA KS 
Citação do Leoni Fragal l i , com o pra 

zo do 90 dias 

Bllxlr M. 
Cnra a morphéa. 

M o r a t o 
(alt. 

A d v o g a d o s 
Os drs. Pedro Vicente do Azevedo, 

Alfredo Lopes BaptUta dos Anjos c 
Jayrae Pinto Borva tém o seu erorl 
ptorlo a travessa da Só, n. 2, sobra 
do, ondo s&o oncontradus das II Aa 
1 horas do dia. 80 - 2 5 . . . 

l t a n c o « l o s l . a v r i u l o r e s 
Perdeu so nma cautela deste Banco 

representando 20 acções, pertencentes 
a era. D . Maria Emília Cardoso, pelo 
quo, a Directoria, a seu podido, vai 
dar nma novaoantela, se n&o houver 
reclamaç&o em contrario, dentro do 
prs io do 30 dias. 

8. Panlo, 4 de março do 1895. 
Pelo Banco dos Lavrudoros, 

CiiAB. W . MITCHELL, 
8—8... Contador. 

O d r . Miguel do Godoy Moreira 
Costa, juiz de d.reito da 2.* vara 
commorcial do 8. Paulo. 
FAÇO saber aos quo o preaento edi-

tal virem o o seu conhecimento lhes 
interessar, que, tendo por estu juizo e 
cartório do teuonto corouvl Ludgero 
do Casero, so Iniciado uma acç&o exe-
cutiva hypotbacarla, om que é auctor 
Luiz Pancas», o rooa, os herdeiros 
succeBsorea do Benjamin Frugalli 
sua mulher, acontemo que, por parte 
do auctor, foi aufllcientoiuonto juetltl 
cada a ausência, em logar Inooito 
n&o Bubido, do herdeiro Luoni Fragal 
II, e, sendo ossa Juatiflcaç&o julgada 
por sentença, a requerimento do mos 
mo auctor, maDdo quo o porteiro dos 
audltorioa cito e chama a eate Juizo 
a m de compaiecer & sala do ediflolo 
do Fórum, & rua do Quartel, n. 23, 
oa primeira budicne-la qne ao otTectuar, 
apóa noventa dias da publicação deste-
edital, audiência quo tora logar em 
nm sabbado, ao meio dia, o referido 
supplie-ado Leoni Fragalli, para com 
os demalB reos verem aaaignar o prazo 
do 0 dias para embargoa a penhora 
em que ficara convertido o eoqu stro 
feito eobro a casa da travessa do 
Quartel, n. 5, da fr< gu< zia da Só, dos-
ta capital, aoquiatru quo tevo logar, 
por falta du pagamunto wc ntmrnti da 
quantia du cinco contos tle léis, multa 
de 20 % o jnros de i % ao inoz, lm 
portancia devida r o auctor. E, i-e n&o 
comparecer a dita andiumla, ficara 
aaslgnado & sua revelia aquollo prazo 
sob pena du lançamento, ficando tara 
bem citada para todos os termos da 
arç&o, até final. Pa ra que chegue ao 
conhec'm<mo do todos OB interesradi s, 
mandei expodir o presente, que ser& 
afSxado nos logaros do estylo o po 
bllcado pola imprensa. 8 . Paulo, 
do março do 1895. En, Antonio Lud 
gero do Souza o Castro, escrivQo, 
OBcrovl. - Miyuel de Ooii y Moreira 
Cotta. 

Praçade lmmove i s ' 
O doutor Migaol de Godoy Moreira 

o Costa, juiz de diroltu da 2.« va-
ra commerclal nesta comarca. 
FAZ sabor aos que cato virem ou 

quo dolle noticia ttverom qae no dia 
vinte e oito do correato mez, ao melo 
dia, & porta do Fórum, aorfto levados 
a pnbllco prég&o de venda e arrema-
tação, e por quem mala dér o maior 
lanço offerocer ser&o arrematados, oa 
sugulute-a bens, penhorados ao dr. Jo-
sé Porfírio Alvares Machado, em exo-
cuç&o hypciliecarla quo lhe move o 
dr. Antonio José Capoto Valente: 

Uma casa, a rua Araujo, nib nu 
moro quarenta o nove, froguezls da 
Consolação, desta comarca, tendo en 
trada ao lado por um portão, oom-
prohondondo tres Jam ila» <!n fronte, 
tondo novo compaitlniontos, InclubLó 
cozinhe, sondo toda a nasa forrada, as-
soalhada fc empapelada, tondo como do 
pondeiiciaa uma latilna o galllnhelro, 
ceiíu o torrenu respectivo, quo divifo 
de ura Indo oom a caaa nuiuoro qua 
roiita o anta, quintal da mesma n tor-
runo do Kiiroiaiio Juaé Coolho, uo 
fundo, co.u toirooo da inadame Anni-1 

o prazo de trinta 
para ci tação ao 

d ias , 
Manoela do Arau-

Edltal com 

Íiara cItuv 
o Labro. 

I dr. Miguol do Godoy Moreira o Cos-
ta, Juiz do direito da 2.« vara com-
morcial, nesta comarca, otc . 
FAZ sabsr aos que o preeonto odl-

tal virem ou dolle noticia tiverem 
quo, perante esto juizo, foi proposta 
polo dr. Antonio Jo t é Capoto Valonto 
uma exocuç&o hypothocarla contra 
Manoela de Araujo Labre, eendo mo 
aprosontada a petição do toór seguin-
te :—Excollontlaslmo aenhor doutor 
juiz da segunda vara commorcial. A 
J . Capoto Valonto ó crodor do dona 
Manoela do Araujo Labro, da quantia 
do oito contos do róia, ao ju ro de um 
por conto ao mez, pngavois monsal-
monto, o, na falta, capitalisados, com 

condição do ser pega a multa de 
vlnto por conto, so for nooossarlo o 
procedlmonto judicial, e com garantia 
hypothocarla, conformo oiiBta da in-
clusa oacriptnra do t i lnta o um do ju 
lho do mil oitocentos o noventa o um. 
Acontooe, poróm, quo a divida oatà 
vencida, visto como foi cila contrahl-
da ao prazo do nm anuo o quo a 
devedora esta em atrazo do juros des-
de março do anno passado, tendo dado 
apenaB, por conta dos juros vencidos, 
a quantia de quatrocentos e cinooenta 
mil réis, e, por estas razões, quor o 
peticionário llquidal-a. Assim, requer 
a v . ox". quo so digno mandar pas-
sar mandado exreutivo, afim do ser 
dona Manoela d» Araujo L ib re citada 
para, Incontlncntl, pagar a quantia do 
oito contos du réis, juros devidos, 
multa o custas, o quo, n&o o fazendo, 
ae faça a penhora na propriedade hy-
pothocada, ficando esta mais citada 
para todo» oa acto* judicia*» até final. 
Pode o peticionário venla para advo 
gar om causa própria e distribuição e 
doforimonto. B. R . M. S. Paulo, 
vlnto o seis do ontubrodo mil oitocen-
tos o noventa o quatro. A. J . Capo 
to Valonto. Estavam colladaa duas 
estampilhas do valor do duzentos róis, 
dovidamonte inutllisadas. Netsa p»tl 
çao foi proferido o dospacho eoguinte: 
Distribuída. Autoada. Como requor. 
8 . Paulo, vinte o selado outubro de 
mil oitocentos o novonta o quatro. M. 
do Godoy.—Em virtude desso de-spa 
cho, foi f. Ita a distribuição eoguiuio : 
Ao quarto ofllclo. 8 . Paulo, vlnto o 
sois do outubro do mil oitocentos 
noventa o quairo. A. Araujo . Na1» 
maia eo continha no-*?a distrlbuiç&o o, 
tondo sido procurada o n&o onu nitrada 

tnppllcadu, foi, pelo snppllcantu, 
apresentada a pbMç&o do teõr ecguln 
to : Ex «llentlt! imo se>nhor doutor juiz 
da srguoda v i r a commorcial. Antonio 
José Capoto Valoiit fez sequestro na 
propriodalo quo lho hypo'hccou dona 
Manoela do Araujo Labro c, con-itando 
quo a mesma achava-so era Mi gy 
m'rlm, fez tirar carta procatoria para 
a mosma sor citada ; acontece, poró u, 
quo olla n&0 ó on**oi'^rada no;n iiqni, 
nem na ci lado mencionada; assim, o 
peticionário roquor a v. exo. qua se 
digno designar tempo o lugar, afim de 
serem inquiridas as testemunha* abaixo 
a r ro ladas p ira Ecr justificada a ausen 
cia do dona Mtuuc'a do Aiauj > Labro 
do.-ta cidade, afim do sor foita a cita 
ç&o por odltaes. Do dof-rliucnto, E 
li. M. S . Paulo, vinto o u:il do fe-
voreiro do mil o í toen tos o noventa o 
cinco. A. J . Capota Valento. Et tava 
collocada nma estampilha do valor da 
dnzentoB léis, dovidamrnte Inutilieada 
Nada muis sa continha na dita pcti-
ç&o, na qual foi profundo o dospacho 
do teór sogulnte : Junta. Justifl juo-se, 
em dia o hora do^ignadoa polo escri-
vão. 8. Panlo, vinte o doi s do fovo 
roiro de lull oiiocontoa e n venta < 
cinco M. do G doy Nada m á s t e 
continha no dito desp etio, tendo 
nupplicaiita justidoado c m a prova 
tostomunhal o deduzido em sua p- tição; 
o mo eendo os autos conclusos, nolles 
proferi a sont°uça do teõr seguinte: 
Vistos estos anotes, hol por justifica 
da a ausência da ió Manoela do Araujo 
Labro para logar incerto e n& • sabido. 
Pasfe to edital pelo p r t z i do trinta 
dias. Cnatas afinal. 3 . Paulo, sola do 
março de mil oltocuntos e noventa 
cinco. Miguel du Godoy Moreira 
CoBta. Nada mais so uontinha om dita 
sentença, em vlrluda da qual cito, 
chamo e requeiro a Manoela de Aiau 
jo Labre para qne, expirado o prazo 
de trinta dias, venha a primeira nn 
dioncla deste Juizo ver se lho a.-,. 1 
gnar o prazo do sola dias para, dnn-
tro dolle, a ' legar os embargos qne 
tiver a punhora a qno ficará convortl 
do o arresto foito noa b-tns liyputha 
cados, ficando maia citada para todos 
us maia termos ria exocuçAo ató final, 
sob pona do r. Volia o lançamento. K, 
para qno chegue ao cunhai imento du 
todus, foi passado isto, paia eer afll 
xado a porta do Fórum e publicado 
pola Improusa Ptisi-ado r.isia cl lade 
do 8. Paulo, om 7 du março do 1»U5 
Eu, L u z Augusto Foriolra. 1» escri-
vão, subscrevi. — Miguel de Godoy 
Moreira e ' V sta. 

Esta conforme. 0 4 ° CBcriv&o, ba-
charel Luiz Augnsto Ferreira, 

19.15 o (1 abril.) 

Sao Paulo Railway Company 
TREM DE PASSAGEIROS ATÉ CAM-

PINAS 

HaverA hoje um trom de passagei-
ros untre SJo Paulo e Jundiahy, polo 
aegulnto horário: 

8ao Paulo, partida, 13 . ' 0 
Jundiahy, chegada, 2 . 2 0 

Jundiahy, partida. 3 . « 0 
S&o Paulo, chegada, 6 .20 

O trem 1 2 . ' 0 poderá lovar passa-
geiros até Campinas, tondo uma bal-
deação do eérctt do 2 kilometroa, a 
p õ nas proxlraidadeei da oetaçSo do 
VallinhoB (linha Paulista), nao po-
dendo lovar bagagens uom oncommon-
das para além do Jundiahy . 

OJ passageiros para além do Cam-
pinas pernoitarão alll, podondo s i -
gulr, no dia seguinto do manba, paru 
qualquer pontJ do Inter ior . 

8 . Paulo, 9 do março do 1893. 
J A M E S C . M A D E L E Y , 

Snperlntondonte Interino. 

SABAO RUSSO 
Marav i lhosa esaencia 

PREPARADA POK 

JAIME PÂÈUÜEDA 
A F F B O V A D A P R L A B ; M A . J U N T A D B 

H Y O I H S B P Ü U L I O A D A C A P I T A I . 
Innuineros cortiflcad os do médicos dis-

Ünctos o do poseoas do todo o critorio 
atto^uun o proconia» n o S a l i A o 
I l u a i M » para curar 
Queimadoras 
Nevralgia* 
Contusões 
Darthros 
Emplngona 
Pannoa 
Caspae 

Espinhas 
IDoros rheumaticas 
Durea do cabo;a 
Ferimentos 

iSardas 
IChagas 

_ , _ IKuga» 
Erupções cutanoas o mordeduras de 

insectos venenosos, eta. 
A unto* o a molhor AGUA DB TOI-

I .BTrS, rounlndo om si todas as pro-
^rlodados das mais afamadas. 

Veodo-se na Drogaria de U a -
r u e l C o m p . e om todas aa 
o itras di ogarlaa, pharmaciua e casas 

oorfnmarlas 

Alfafa Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
8 CAETANO, N . 08 RUA 

15 — 1 

& 
M 

iN 

o > 
-1 r* 
• S 

> 
© H 

s o 
{ b 

0 
p 

e-î J , 
ô r 
p \ o 

f ô Q 

& 

pLS 

2 5 ^ 00 
> * 

Î . ï i a 
I® 3 31 
? _<a ca® 

s i g s l 

f ô î t l 
I f -s f g* 
l i s ï 5 

» s « « » 
Ä 1 s - „ a 
l 3 f S. 
« s M 
3 l ' A 

I !î: 
I m 
g » s 
0 ® 9 
S g 

g s 
a" ® l 1 

> 
O 

ft 

m 
O 
ft > 

A N N U M S 
r j A N ç Ã O DO FXILIO. poisia de 
^ G o n ç a l v e s D:a», musica do Hippo-
lyte Vannier; á vol,da, na iua do Sao 
Jo&o, n . 118. 8 - 2 
/ " J O F R K - N o cs-rlptorlo desta folha 
>-'i<reeÍ8a-ao do nm cofre do forro, procisa-so de um 
em segunda mao. 
/-J,K*NOK OPFICINA DB""CÒ8TU-

RA Maria da Conoolv&o P. Ore -
lho participa às senhora* ol"gantes de 
8. Panlo qne abrlo uma offteina du coatu-
ra na rua Florêncio de Abrcn. n. 87 . 
JkíKNiNA—Procisa so de uma, do~10 
1 1 4 a 12 annoa, par» pagear criança. 
Bua daJjtbordadH, «2. 
QPPKRBITb^SE -uma ama do leito", 

roa dos Iramlgraiit"», (IS. H 2 

lAllTEWÇiO DE m m 
PEI .0 

Dr. Híppolyto de Camargo 
Proonrar om todss sa livrarias. 

a - i 

T Y P O Q E A P H O S 
Para trabalharem por obra, pr -cl 

la-so na Typographia Aurora, tua 2 ' 
do Maio, 80. Paga so bem. d - : 

M O V E I S 
Pessoa quo ae roti ia desta capital, 

vondo dlvoraos com i-ouco UFO. Pro-
postas, a caixa postal n . 487. 3—a 

Mm de nm 
» I v e r x n a m a r c a * 

Vende-se na rua Episcopal,'13 
8 - 4 

YilíãTcêpqueipa Cesar 
A villa Cerqueira Cesar Oca situa-

da a dietancia de 11 minutos, a pé, 
do ponto em qne o bond chega & 
Avonida Paulista. JA se está promo-
vendo o prolongamento dosta linha 
até o terreno. 

Preço do cada lota de 13 metros 
de frente por 60 de lundo, 369*0, 0, 
em IUSS niveladas e sbanlsdas . Tra-
ta se com Andrade, à rua te 8. Ben-
to. n . SVB, do meio-dia As 8 horas 
da tarde. 10-'.» 

V E N D E M - S E 
dnas bõas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com j a r -
dim dos dous lados o com todas s s 
commodldadnn desejadas, principalmen-
te nfna destas, que 6 nm palaoete 
arabado do novo, ainda n&o habitado 
e com-truldo com todo o esmero. Tra-
ta so com o sou proprietário, A rua 
Helvetlr, n. 41. 8 0 - 1 1 -

L e i l ã o 
D E 

VENDA FORÇADA 
Bestas e cavallos, proprios 

para sella e para carroça, 
uma carrocinha de molas, 
dous lindos jogos de arreios, 
guarnecidoscom metal ama-
rello, para caminhão. 

G . C i u r l o 
V E W D B H A ' 

Scgunda-fciri, 11 do corrente 
A'» 10 horas em ponto 

E f f i f r e n t e a o m e r -

c a d o v e l h o 
T o r t o * a i x i i n l m a e « ! « l o 

m i ) n i ( i n . n n r r i H ' « * " n r -
r n l o « . O « | U u t e i r t i » ""« ' • ' » 
v e n d i d o , | i n i ' n f i l i a l l l< |H>-
l i a ç t o , 

Segtnla-feira, II do correato 
A'S 10 HORAS 

EM F R E N 
C A D O 

T E A O M E R -
V E L H O 

m m ^ ^ 
••MnBBBnríBr^l^ lílMiiJili il I 



Ö tiöMMIKnCAto DE *>*ÍTf,0 
I M P O R T A N T E 

LEILÃO 
Da grande e acreditada fabri-

ca de bebidas marca LEÃO, 
constando de quantidade 
de bebidas nacionaes, cui-
dadosamente fabricadas, e 
sem emprego de drogas no-
civas á saíide, apparellios 
para fabricação de vinagre, 
cerveja e licores, extractos, 
essencias e infusões de lier-
vas, moinhos, filtros, ma-
cbinas diversas, vasilhame 
sortido, moveis de escriplo-
rio, carrocinhas, tres car-
ros de molas e quatro bons 
animaes, com os compe-
tentes arreios. 

Sabbado , 9 do corronto 
A'» 11 hora» 

A' rua Carlos Garcia, 22, 
Pary 

Chaves Leal 
E n e i - l p l o i - l o , á r u a d o 

M . D o n l o . n . 3 B B 
Distinguido com a confiança dos 

honrado» negociantes dosta praça, os 
Ulms. era. M. PRANCO & O., quo dls-
pOem da sua bom montada fabrica, 
porquo mudam do ramo do negocio, 
vondorà cm leilão tudo o quo nolla 
Bo contém, a saber : 

I V o a r m a z é m 
Dúzias do garrafas do cognac, ver-

mouth, fernot, genebra, hollandlna, 
anlz o rhum ; licores do oanolla, rosa, 
cravo, anlzotto, cacau o chart cuso 
kUmmel, d to Russo, (especial), iaran 
glnha, aguardente do milho, bitter 
Kosso, ditos Bonnockamp ; xaropes 
do : groseillo, ananaz, tamarindos o 
capilé. Quartolaa, quintos o décimos 
do vinhos diversos, plpaa do vinagro 
superior. Garrafas ile vinho nacional, 
verdadeira especialidade, feito exclusi-
vamente com uva» escolhidas, da cluicara 
de um dos proprietário» da fabrica. 

O f l l c l o a M 
Apparelhos para fabricação dn II-

coro8, caldeira para xaropes, uma vi-
nagreira completa, apparelhos para vi-
nagreira, avulsos, machinas para la-
var garrafas, para engarrafar, para 
arrolhar o para capsular. Porção de 
caixas com garrafati vastas para fcgua 
do Beltz, Importarias da Allemanha, 
quantidade do pipas vatias, pintadas 
a oleo, com dísticos, ditas Bem pintar, 
quintos, décimos. Unas, barris, ca xae 
6 caixões vasios. 15:00") garrafas va-
Blas, do côres o tamanhos diverso», 
capsula», rotulou, etc. Caixas para 
conduzir garrafas nos carros, tornei-
ras do metal, ditas do madeir», mo -
sas diversas, canteiro, pruteleltas, es-
cadas, encanamentos paia Bgna, fa 
nls, baldos o vasilhame rortirti f . Ban 
cos o utensílios do carpinteire ftrra-
menta completa d« tanoeiro, boa ser-
ra para serrar lenha, carrocinha de 
mílo o carrinhos nuv> a 

C e r v e j u r l H 
Moinhos para moer cevsdi caldni-

ras, tinas, reefriadores, bombos, tor-
neiras, canteiros, tonel*. prateleira*, 
tachos, fòrnos, fornalhas, chaminé-' e 
etc. 

L a b o r n l o r l n n 
Um grande flltro com in'aninieiito 

o caixa de ferro paru < ept ntuis. 
Essências o extrset'.« dlvertos ln-

fusGes de hervaa o rai» a, tlta» de fala 
o de avelan, col.a de peixe, p; pel pa-
ra filtrar, balança, copos graduados, 
medidas, almofariz, eetar.tes o boiOes 
vastos. 

E a c r l p t o r l o 
2 boas escrivaninhas com grades e 

gavetas, bancos, cadeiras e outros mo-
veis, bom regulador do parede, novo, 
papeis, enveloppes, eto. 

C o c l i e l r a n 
3 exeellentes carros de molas, 4 ma-

gníficos burros, gordos, muito bem tra 
tados, com os arroles novos. 

T u d o a e r A , p o l a . v e n -
d i d o p e l o « p i e a l c a n ç a r , 

Sabbado, 9 do corrente 
A' rua Carlos Garcia, n.2 2, Pary 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

Grande Hotel 
da Europa 

C o n t i n u a ç ã o 

Mobilia austríaca, um rico 
espelho oval, moldura dou-
rada, camas francezas, me-
sas, armarios, guarda lou-
ças, étagèrecom pedra már-
more e um lindo jogo, to-
do de nickel, Torre Eiffel, 
cadeiras avulsas, balanças, 
balcão e outras miudezas 
qtie estarão no leilão. 

G . C i u r l o 
ÀUCTORISADO 

por alvará do meritissimo juiz 
da 1 .* vara commercial , o 
exmo. dr. João Tliomaz do 
Mello Alves, a requerimente 
do cidadão Pedro Arignon 
contra Tliomaz Caggiano, 

V e n d e r á 

Sabbado, 9 do corrente 
R u a d o G a z o m e l r o , 1 I K 

Agencia 
A'» 11 1\2 hora» 

Todos oa moveis removidos do Qran 
da Hotel para a agencia do annunclante, 
o que tudo será vendido som a menor 
reserva, parall quldaç&o definitiva. 

Na mosma occasiSo so venderá uma 
pai tida de armarinho e casimira, pi-
tolras, cigarreiras, retrato do D. Luiz, 
cibertoros e muitos outros objectos. 

Agencia 

B u a do Bazomet io , o . 116 
Á» 11 lj2 hora» 

Sabbado, 9 do corrente 

M A G N I F I C O 

P r i m o r o s o 

LEILÃO 
Mobilia para sala de visitas, 

diversos moveis, machina 
de cosi ura, fogão economi-
co, louças, quadros, enfei-
tes, etc. 

Feito pelo leiloeiro 

MOREIRA m m 
ESCKlPTOniO : 

8-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 
A l I C T O S U S A I t O 

pelo seu amigo o tr. José 
Calvino, que com sua família 
se retira para o Estado de 
Minas, fará leilão franco, ao 
correr da m<rt<jllo, de todos 
os moveis que foram remo-
vidos para a 

M M\RECH\L DEODORO, 8-A 
A g e n c i a 

SABBADO, 9 
Ao meio-dia em ponto 

C O N S T A N D O D O S B Ô C I N T K : 
Solida o elegante mobilia I g u a -

l u m b ú ) , composta do 18 peças, 
oom espaldar do palhinha o consolos 
com pedra marmuro, rica cama fran-
ceza para casados, criados mudos à 
Luiz XV, divorsas camas para casa-
dos e solteiro, guarda-vestldos, duas 
mesas elastiess, elegante tollotte (raiz 
de oleo) com pedra mármore o espe 
lho, guarda camisas, guarda-louça en 
vldraçado, maclilnu do costura, ban 
co para plano, cadeiras austríacas, 
mesas diversa«, cadeira do balanço, 
manequim para sonhora, lnstrea para 
gaz, quadros, cabides, enfeites, fog&o 
ocononiioo, diversas louças e miude-
zas. 
T u d o v e n d i d o a o m a i o r 

l u i i c o 

Sabbado, 9 
8 — A , R O A M A H F C U A L DEODORO, 8 — A 

( A g e n c i a ) 
P E L O L E I L O E I R O 

MOREIRA C A M P O S 

1 3 ' G R A N D E L O T O U N A C I O N A L 
1 ' l t E . M I O M A I O I t 

- 1 0 0 : 0 0 0 $ 
m T 2 G 4 3 1 R & a S S 

I m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
DB 

Uma grande oflicina de funl-
laria a vapor e lithographia, 
montada com as mais aper-
feiçoadas machinas. 

A . V A Z 
Auctorlsado pelo conceituado Indus-

trial o lllmo. sr. A n d r é O r o u , 
qne se retlr* para a Europa, venderá 

Ao oemv do martello 
Terça-feira, 12 do corrente 

Terça-feira 
Ao meio dia 

Roa Piratininga, n. 4 3 - C 
E x e c l l e n t e m o t o r a kero-

acne, uma prensa par» lithographia, 
uma machina para roecar Untas, uma 
machina para estampar baoiaa o ban-
dejas, um torno moobanloo, nm gran-
de eyllndro para enrolar folha, um* 
machina para bordar, n a a forja por-
tátil, transiulss&o, correia», bigorna« 
para ferreiro e funllelro, grande quan-
tidade do ferramootaa para fpnlielroa, 
pedras grandea pare lithographia, fer-
ros psra toldar, ferramentas para 
torneiro», tesouras para cortar folha, 
f.OO baldes e jarroa para tollotte e 
multas outra» machinas e artefactos 
que estai t o patente« ao lellto. 

V e n d a « n - a n c a a ó a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o 

Terça-ffir», 12 do corrente, terça-feira 
A'B 11 1/3 HORAS 

R u P i r i l i u i g i . 4 3 - C 

A. V A Z 
LBILOB1RO 

6», «ab. dom. e 3« 

Esplendidas e confortáveis 
guarnições de vieèui-cline, 
nogueira, vinliatico e raiz de 
oleo pira salão, gabinetes, 
dormilorios o sala de jantar; 
escolhida ornamentação do 
mais apurado g >sto, MAGNI-
FICO MANO MIGNON—ricos 
espelhos bysantinos, variedade 
de lindos quadres, finas esta-
tuetas de biscuit, etagéres, 
gueridons, cortinados c corti-
nas bordados, cobertas á plian-
tasia e variedade de enfeites; 
porceilanas, crystaes, crvstu-
lles, bronzes, alfenides e o s -
tros metaes Dnos, quantidade 
de artigos de utilidade o para 
serviço de refeitorio. 

J . A . L E A L 
Com auctorisação do con-

ceituado negociante desta pra-
ça, o illm. sr. ANTONIO PE-
REIRA BORGES, que se retira 
temporariamente com sua fa-
mília da capital, venderá em 
franco leilão, 

Sabbado, 9 do corrente 
A'S 1 1 1 / 3 HOBAS 

B a t d a Liberdade, n. 129 
A rara e superior colleo.Ho do es-

plendidos moveis, linda ornamentaç&o 
de parede, finos crystaes, porceilanas, 
crysttfles e mais artigos indispensá-
veis que guarnecem tua confortável 
reildencla, 

D e s t a c a n d o - a o t 
Elegante mobília B o i * n o l r c l , 

oom espaldar estofado e lindos don-
kerqnee de columnaa com filetes doa 
radoe, para aalOo; jogos de ü n n i o o n 
dourados para varos, rico» espelhos 
de crystal búcauté. lindos quadros alta 
phantasla, grandes télaa a oleo em 
ricas moldara«. 

S u p e r i o r p l a n o T r a n c e * 
(Importaçlo exclusiva da conhecida 
casa Levy), escolhida oolleoçao do es-
tatuetas de fino bücuit, em lindas 
Atagòres, tapetes eriçados para sal&o, 
jogos de esoarradeiras de fina porcel-
lana, variedade de lindos enfeites. 

G u a r n i c ó e a c o m p l e t a » 
p a r a d o r i n l t o r l o n > 

Soberbos leitos A. RISTOBI, do noguei-
ra cirí, oom enxergão inglez, banana 
de lm, rloos guarda-casacas com por-
tas de espelho, sol Idos guarda-vestldos, 
superiores toilett» de armarlo, com 
mármore e espelho, e lindas guarni-
ções de flua porcelana, tapetes, va-
sos, cabides, quadro* e enfeites e ou-
tros oommodos completamente guar-
necido«. 

A a l A o d e J a n t a r : 
RIM guarnição de nogueira cirí 

contendo: anperlor mesaelastlca, rico 
rusrda-pratar, modernos ftagirt o crt-
dance, guarnecidas de mármore, guar-
da-comidas com tela, cadeiras oom es-
paldar, quantidade de crystaes, finas 
porceilanas a erystofles para meta, 
serviços de electro para almoço, lin-
dos ljcorelros, frneteiras, salvas, ban-
deja«, serviço de pnreeliana para ehà 
e AAti, rnoasos, VIKLHKNSKS e mala ar-
tigo« de utilidade, Indlspeovaveis em 
toda • casa de família de tratamento. 

T u d o b o m , s i o l l d o e p e r -
f t o l t o , e a v e n d e r - s e « e m 
r e s e r v a s , 

Sabbado, 9 do corrente 
Rna da Liberdade, d. 129 

Â'i 11 t\» hora» da manhã 
PULO LBIIJOBIRO 

J . A . L e a l 
5 .»o ,«bb . 

NÍlTE DO fktANÁ 
Deposito de mate em folha« pira 

das, de primeira qualidade, roa de 
a Caetano, 70. 

A' veada em varejo: Alcantara Car-
reira, largo Municipal, 81, a naa prín-
cipe» casas de molhados fino«. 

10—7... 

LEILÃO 
U B 

J Ó I A S 
Ricos adereços de linissimos 

brillianles, esmeraldas, sa-
phiras, diamantes, top^sifs, 
ouro, prata, platina, cor-
renles, (hatelaines, cordões, 
relo(,"Of, pulseiras, alfine-
tes, taboloaduras, collares, 
etc. " 

MIALIIlitililItüll 
K a « r l | ) l o r l f l 

RUA DO CABMO, N. 17 
Telephon» 716 

Dovldamentn auctorisado peles srs. 
E m i l i o W o r i n » «Jfc t : . , c o m 
cara de penhores & rua da Caixa n'A-
gua, n 1 -D, fatá venda om leil&o de 
todas as cautelas vencidas o nâo res-
gatadas n o t i l a 

9 Sabbado 9 
A'» 11 ljll hora» 

A' RUA 

Senador 7e l ]ó , a . 1-A 
Numero das cautelas 

Extracção irrevogável 
S a b b a d o , 1 6 d o c o r r e n t e 

Á s 2 h o r a s d a t a r d e 
No salão das extracções, á rua Nova do Ouvidor, 29 -cap i ta l 

federal , sob immediata fiscalisaçào do governo da União e com a 
presença do sr . f iscal e respectivo ajudante e do publico que qui-
ze r assist ir a este acto. 

V E N D A S D l FBXMIOS POR ESTA CASA 
Kin doua inozea a vemlu do prêmios «I«« Loterliis rVaelonuRM uttlngiu 

a Imporliinte clIVado 

I N T E ( 5 R A K 8 3 2 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 N T H Q R A I Í S 

O i|uo já foi provado d ovlclencli» e oatã no domin'o publico. 

2 0 -

Os bilhetes á venda na agencia das Loterias Nacionaes : 

- R U A D I R E I T A -- 2 0 
E CASA FILIAL 

30-Ruã de S. Bento-30 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

\ 
n e 

73— 7 3 
V. WERNECR & C. 

R u a c i o s O u r i v e s -
j R j i o © s j í A í i i s i a C ) 

V i n h o L e o n i 
!n»llsroT,"»vel AÍ crianças, ás senhoras fracas, aos v«lhos o ás pessoa* debilitadas por quats^quer moléstias. 
O uso deste vinho a recommondado por dlstinctos médicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t l s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t i c a s , d y s p e p p i a s , v o m l t o s , d i a r r h ó a , e t c . 
Aliamente necessário as mSes que aleitam, para fortalecel-as, e ás crianças durante a dentiçáo, para prevenir todos os msle* que acom-

panham a evoluçáo dos dentes. 

D E S C R I P Ç A O 
A presente marca (leslina-se aos produetos da fabrica 

de cerveja da Companhia AntarCica 1'aalL-ta, com sède nesta 
capital, Estado de S. Paulo, c representa a ligura de um re-
ctângulo margeado por linhas douradas e pretas, còrcs estas 
com (juu será usada toda a referida marca; em cada angulo 
desse quadro depara-se com um signal representando um 
parafuso. 

No alto da marca, lcem-se as palavras—VEltSANDT B1ER; 
no centro, entre ramagens douradas, vnem-se do«s triângulos 
entrelaçados, formando urna estrella, com fundo dourado, e 
ao centro vè-se a lettra—A ; do lado esquerdo dessa estrel-
la, li';-se a palavra—ANTARCTICA, e do lado direito, a pa-
lavra—PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 
preta. 

Embaixo da mesma estrella, em grandes lettras, lè-se— 
S. PAI LO—em tinta dourada, e, na base do rotulo, lè-se— 
ESTADOS UNIDOS DO HHASIL—escripto com tinta preta. 

Como acima li a dilo, a marca será usada com tinta 
dourada e preta. 

S . Pau'o, A S de fevereiro de lSOfi .—ASDBI B A L A U U U S T I » 

no N A S C I M I V N > , presidente interino. — iteconhcijo a firma 
supra.—S. Paulo, 28 de fevereiro de 18115.—Em testemu-
nho da verdade, o 3 . " tabellião, A M Ó N I O A H C I I A N J O D IAS 
B A P T I S T A . 

isr s s 
Foi apresentada em 28 de fevereiro de 1805, á I hora 

da lar.:e.—J. A . I>H A N D I I A Ü K . 

N. 58.—Registrada sob n. 58, por despacho da Junte, 
em sessão de 28 de fevereiro de 18*.»5. 

Secretaria da Jun'a Commercial do Estado de S. Paulo, 
2 de março de I8'.)5.—O secretario, J. A . m-, A M I R A I I K . 

No 1.*exemphr estavam 58000 <le s lio, em estampi-
lhas do Estado — J . A . I I B A N D R A D E . 

A Companhia Antarctica Paulista protesta contra - s 
falsificações da marca de seus proiu-.tos, que se acha I -gal-
mente registrada, e declara que pr. cederá, com t jdo o rigor 
que a l e i lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março de 1895. 
Asdrúbal Nascimento, 

Gerente. 

Attestados medicos 

1011 HKI7 1730 1!H)7 1928 2028 
203H •Ju-17 2< >04 201Í) •JOUI •21 (K) 
2105 21 (Kl •il 11 2113 21*20 •21.14 
2i:i7 2145 2154 2159 2102 2172 
2173 2100 2200 2057 2'2<j8 221 
2215 2222 222H 2235 2247 •2252 
2255 2257 2258 2259 22(10 2201 
2JR2 2207 2209 2270 22 i l 2278 
22H1 2282 2284 2285 2290 2297 
2313 2;tl4 2315 2319 2327 2329 
2331 2332 2335 3330 2340 '2311 
2344 2356 2358 2359 2303 2300 
2372 2373 2370 2378 2.381 2382 
23M 231)0 2398 2.199 2413 2410 
2417 2410 2424 2425 2420 2428 
2431 2480 2438 2439 2440 2443 

2118 2449 

A v i s o 
Provinsse os srs. dnpoeitarios qne 

só BO attende, para rtfoTraa das can-
telas. i i n i i i h o r a i i n t e n d o 
l e l l A o . 

Sabbado, 9 do corrente 
A » 11 1/2 horas 

A' BUA 

S i n a d o r Feijó. n . 1 - A ijo, n . 
P E L O L E I L O E I R O 

NOVIDADES MIKES 
A. Zanolla—Addio, Oioventú — 

romanoo para canto 2)000 
D. de Carvalho— Au Printemp» 

—romance «cm palavras 21000 
Aurelio Cavalcanti—Mire Us-

ted//-valia hoapanhola 1)500 
Gordio Famtario - pn!k» antl-

cholerlc» rolrroblelda; remé-
dio e^içuro contri as calm-
b-ac oymptomatleaa—fórmu-
la d» .1 O Chrlfto ítroO 

Si tu Voulais -Bórénade créo-
le—Th. Ritter 

Re« brrani 
I. BEVILACQUA A C. 

Bua de 8. Bento, 84 
8 - f l 12 v. s.) 

ÜRTLÜIZ FFLÍPPE JARDIM 
M E D I C O 

Besidnicia—Ku* Amaral Qurgel, 90 
(Villa Buarqne) 

Conunltorio — Rua do Tbeaouro, 7 
Das 3 Aa 4 horas da tard« 

T e l e p h o n e 4 ^ » HO—t" 

Hachinismos á venda 
Vendem-se o» mauhlnlsmoa, no todo 

ou em parto, existentes na Ferraria do 
i Bru—antiga Zangrandn, bem como 

madeiras • utensílios. T r a t a m na 
. mesma serraria. 1'rcçua vantajosos. 
I Bua do Braz, 1 9 0 - B . Paulo. 
1 3 0 - 7 

Ur«. Martins Conta, .Jo*o Piifirro Clàbixo, Marcon CavAicanto, Kr»nt Paen home. Aze 
vedo ttodré, Luiz Karia, Chapot Prévost o ItodriRue» Li;na .lente da I'a uld»de de Me-

dicina da Bahia). „ . 
Cl.IXlCOB: Dm. Julio de Moura, Carlo« Orona. Hilva Rabollo, Moreira do Carvalho. Affonno Kamon, Pypri-no Carneiro, Américo Brar.i-

leiro Rilho. Joaquim Nogueira. Monteiro Manno, Victor Godinho. Jacintho Dutra, Joué Hu'ra. Arthur Hilva, Arthur Rocha. Machado Porte!:*. Wer-
• e . k Machado, Pa-n do Carvalho. Camillo Fonseca, Jo io Hant'Anna, Antonio !'. Haldanha da oam.i. Kduardo de Barron, Jorjçe Franco, Kdmundo 
Xavier Pranco I.obo, Bernardo Dias, Oliveira Martina, Ferreira Villada, Felippa Meyer, lienuino Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquin» Mesquita, 
A/anjo Froitaa, Cupertino DurSo, Arthur HA, Karp, e tc . etc. 

D n » 4 S I I « a * < « ^ A a M M M ^ m ï r l i f de sulfato de quinina. Bisulfato do Quinina. Chlorhvdrato 
r a S I I 9 l 1 3 S c o m p n i n i a a b de quinina . Biorahydrato de quínina.-Valerianato do qui-

nina.- Salicylato do quinina. , . , 
A acceitaç&o que tem tido eut» especialidade pela dintincta ciasse medica prova á evidencia a sua «uporloridado nobre toda» aa outra« 

• a torua indispensável a todo individuo quo viaja ou habita «ona palustre. 

J a n . i l ï n v n i l l ' l Bípeciflco contra VNXAQÜKrAfi. KKVRAI.OIA8. RHKIÎMATIRMOH. e t c . etc. 
• rtSiflinaS 1 1 6 « i l t s p y I T B I 1 « S Cada pastilha eucerra 2'> ccntigranimas do autipyrina chirolcamente pura. 

A antipyrina, apesar do comprimida, conserva intactas aa suas propriodadoa therapeuticas e dissolve-se cora a maxima rapide/ posaivei, em con-
tacto com na liqu'doa. 

Pelan nuns insleiiiacantea dimensões 'cada pastilha n&o excede o tamanho de uma pillula) podem ser administradas An crianças. 
Cada caixa contém ~£\ ptst i ihas . 

C n U A ^ JB m Onico rabflo medicinal o poderoso antiaeptic«! conhecido. 
S a b a o c i e i c n t h y o l e s u o a i m a c a o Na ..„»p^« ,̂, d.;«t.. excellente Pr«íar*.i.» uru»« 

m |M de ichthyol e » "jO de blchlortiroto do hydrarjçirio R' empregado com oxceilento» resultados no tratamento das affecções cutanea» parasi-
tarias, em algnns erzerr.an. uo psoriasis o em outras moléstias externas.—BaMa attender-fie para a compouiçfto do s a b ã o de i c h t h y o l e s u -
b l i m a d o para julgar-*« das suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaína rcX.12 
de potássio o .r» milligrammas do cocaína. Bllas preenchera a contento todas as Indicações do chlorato de potaaalo e da cocaina, no tratamento 
das affecções da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 

H Ko empregadas pelos maia dlstinctos modicos, com exeel lentes resultados, contra as dflres de garganta, rouquldfto extincç.lo de voi 
pharyngite, laryngite, ulceraç&os, tuberculose, e tc . 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DE PORTO-ALEGRE 
R I O - G I I A N D E ^ D O S U L 

Acaba de ter nova remessa de liom sortimento a 

S A . 

JOÃO C. DBEHEE JÜNIOR 
RU - FLOREHCIO OE A B R E U , 1 3 0 - A 

^ Q t n m s i r n l P.nto elixir reúne era si poderonan propriedades tónicas et-fomarae* do que resn l tam duas 
t a l O l E I n U r t l vantagens: p r e p a r a r o es tomago para o t raba lho das digestões e fornecer-Jhe conjun-

«•taraento melou para fortalecer o organlumo. Dahl a indicação do t eu emprego em todos os rason d<>: d iges tões difflreip. dyspepsias, ga s t r a lg i a s 
perda de appetite, vomito», azlan, embaraços gantrlcos, indigostões e nos domai» casos em quo furem aconselhada» aa preparações tonic.is o es-

• tears , puis os resultados bonellcos obtido» com oste elixir garuntem a s n a efflcacia. -Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Licor de peptonato de ferro 

Xarope d e ioduredo d e c á l c i o d e L e o n i R.r 'TeTn^o^am" î ' f t î 
(batismo, escrophulose, t ís ica pulmonar, bronchltcs chronica«, adeni tes , manifes tações secundar ias o lerciar ian da ayphii.s, rheumatismo, e t c . , e t c . 

F.ste licor ronti;m o f e r ro sob a fórm* a mais absorvível pot«BÍ-
_ _ vel e ó a mais rfflcas de todas a* »reparações fur rug luoaas . Dabi 

ua IndU açfln noa cano« de anemia, chlorose, cõres pallidas, dismenorrht-a, opilaç&o chyluria, e tc . , e nos demain casos em que forem aconselhadas 
preparações ferruginosa*. 

• - « ( À M I A M A M M M M Kmpregado com grande successo no tratamento das 

Licor de aicatrao e eucalyptus tnajku^ toutes rebeldes, defluxos, laryngites, catarrhes 
da bex iga , tisica pulmonar o nos mais casos em que sfto aconselhados os preparados balsamicoe 

Sabstitne com r»»al vantagem aa preparações similares extrangoiras, visto como è confcccIo^ado oom todo o rigor e pureaa. 
Dóse : 2 a 3 colheres de sopa, por dia. diluidai em agua. 
• A s pastilha« laxativas de V. WERNBCK a3o um medicament) que deve ser preferido a todos os outros, pois 
M X 9 I I V O régularisant o ventre e n*o ex igem dieta de natureza algumi, nem madança nos habito» ordlnirlos da vida Modo 

|Qn%rt. e rab.) de nssr : uma pastilha ao almoço e outra ao jantar 

F i g u e i r o a & C . 
M u d u r a m o M«»U o m - r l -

p t o r l o p n r n u r u a U r i -
g n d e l r o T o l i l a n , i i . O : ) , 
( a n t i g a r u a A l i > K r e ) . 

IR—H 

TELHAS FRANCEZAS 
Vendem-se apreço- sem competencia 

ROA J O S E ' BONIFACIO, N. 2 5 1 0 - 3 

l ' ' a b i * l c a d » C B I N U I T p r l | I I - O I > > I < I < I ( » H n n n 
c x i k i k I V Ó « * » <1<» 

1*1«» « l o • I I I U Í M I - O (> I l u r D O K - l I r P H 
Camas 'lo icrro o Mioio» «Ic araram. p(wlrridu-io a m a r . dorarmar 8 

esticar á vuiitüdo —(irando M<r'.iiu()iitti do camaB hygjflftieae pbra criança» — 
Pabrlcam-8i< kKspntoa dc arame paru troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes o arllgos para jardim. Kaz pe todo o m viço cem a maior pres tou e 
promptidao, o acceitam-ee encommondas para o Interior. 

FABRICA E DEPOSITO 
Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 

C. P. CALAMASSI & C. (s..BWb. 

E Í Í T E - G Í R A E S 
Por telegramma recebido hoje do 

Rio, sabe-se que foi adiada, por força 
maior, para sabbado, 16 do corrente, a 
extracção da 

1 3 : ioial 
S. Paulo, 7 de março de 1898. 

JULIO A N T U N E S D E A B R E U 
a - a 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concerUdor e director tie orchestra, sr. LUIZ PROVESI 

H O J E S A B B A D O H O J E 

ESTREA 
Com a Kraodloxa O.o a-fUllo nm 4 arfem, rio T o l t l t t < i o i - r i o o 

maelca do maottru A m l l c a r c P o n c l i l c l l l , 

A GIOCONDA 
n i M l r l b u l ç A o 

Oioconda, cantora das rua«, «rt . A. Honrmaun; hni n Adorno, K«nnve-
ia, mõlhor do, sra. A. Tan«!onl; Alvi«» B»1viro, rhn'o do Ustadu. »r. A Ap-
planl; A céga, Dito do 0I> conda. sra. M. Borattl; Knz. t (JrimaMo, príncipe* 
genovci, sr. C. El lv ; Barn«liA, cantor de historia«, sr. P. Chwihlnl; Zoinc 
remador, sr . K Grondona. Isopn, cscrlvio publico, f . O. d» M"reo; Um 
cantor, sr. U. UOVODI: tTm pMtto, N. N. 

Ma«c»r»p, povo. marinheiro», senadores, padris o rantorcs.—A acçfto 
»-sn em Vuu za.—Epo<ha, soculo XVII. 
OHIIM.IO«— Acto 1 . ° , L « PNM.ANJI ; aclo 3.°, U A N / A D I LAS OUAS. 

P R R ( » M I 

Camarotes do 1.* e 3.» uniu» nOfOOO | Poltroi.ua C$000 
Ditos de M.* J5Î0CO I Csíilrtc 1|(KK) 

Üaltrias <•(000 

Oi blllietw, à venda na charutaria da Cnnfi ituri» CostollAcf, da» D horra 
da manha tu 5 da tarde, e drrsn hora om deant,' lia bilheteria do theatre. 

Depots do esprctacolo haver* bonds para todas as linhas. 
r r l i i e l | » l t t ü» S 1 / 9 

Frontão Paul is ta 
I I O . I E , U <1« m a r v o <Io 

I M O » 
DIA PHHIAD0 ESTADUAL 

Disputadíssimas quinielas 
entre os seguintes pclotaris, 
que compõem o magnifico 
qu idro deste Frontão : 
Hulz Yribarren 
(ioonaira Herra 
Yraolíi Arníio 
(iuruciaga Riioegal 
Juan Molchor 
Ayostaran Navarrlto 
3os6 Altamira 

Antonino 
Primo 
Pio 
Arhurua 
Testun 
Beitia 
I.acaciia 

Lavin Nonô 
O et> p i M ' t i K ' u l o c o m c ç í e 

r ã Á I l i u r a «IH t n r d o 
o m p o n t o 

P R E Ç O S : 
KNTHADA (IR.HAL ! 4 4 > 0 < K 

P A T I M E H I O SDPKBIOTT " • Í . I O O O 

Domingo, 1 0 do corrente 
Sensacional partido, 

m 30 pontoa, entre os 
afamados pelotaris i 

C O N T R V 

Y r i b a r r e n 
Y r a o l a 

e A y e s t a r a n 

THEATRO APOLLO 
G R A N D E C O M P A N H I A 

DE OPERETAS E MAGICAS 
no 

TEKÀTBO LUCINDA 
DA 

C a p i t a l f e d e r a i 

Sob a direcção do popniar e distincto actor BRANDÃO 

H 0 j e S a b b a d o H O j f S 

Assombroso successo theatral 
4 ' . roprceontavto, nesta capital, da maravilhosa o ontírsçadlaslmn 

peça magica, original do dlstlnctissimo actor-auctor l l n p t I n t a M a c h a d o , 
em H actos o I I quadros, oom 2 Imponente« apotheoses. toda ornada dn «ele-
cta musica doa maestros Gonnod. P. Curtois, AudraD, Walteuf, O. Or tMda , 
Rublo y Keplno, DUs da Costa, Btichini, Adoipho Lladoer, Luiz Morell», Nlõonoo 
Milano o Sotor, 

O cavalleiro da roctia verraelfia 
Mise-en-scène do actor Brandão 

• ' r e v o a n l i o r o n < l o r o a l i i i D e . 
O a b l l h o t e * A v e n d a n a l i l l h < i l e r l a d n I b e a l r o . 

Depois do espectáculo haverá bonda para todas a i Unha*. 

Amanhã, domingo 
2 e s p e c t á c u l o s d e d e s p e d i d a d a C e f n p a t M M a 

UltANDB MATINÉE A 1 H O R A D A T A K D L 

K A OHAN0E «AOICA 

O CAVALLEIRO DA ROCHA f E M O f i l 
A» 8 t meia da ntUt 



4 U t t U M M Ü i U t d U U l l i O . A ' . À . U J L O 

B' um podoroso agonte thcrapoutlco, tonico, antifabril o aperitivo, In-
dicado com muito proveito no tratamento da anemia, leucemia, chlorose,' nos 
infecções malarica, typhica, puerpéral, purulenta o em todos os ostadoa mor-
bidos, dyscrasicos e dystrophicos. 

Kate importaoto produoto pharmacoutieo tem morccido os mais hon-
rosos certificados do reapoitabiltesimoa era. modluos clinicoB, como so ovlden-
ola do proBpocto qoo acompanha o frasco da A g u a l a g l c z a « l o 
Granado. 

hi 
1 

ü 
m 

o u 
Salsaparrilha 

D O 

Pharmaceutico Granado 
E' um preparado medicinal quo nSo produz a menor indisposição do 

cetomago o intestino; púdo sor administrado ás crianças o possoas debela. 
A sua thorapeutica, eminentemente tónica e depurante, exerce pode-

rosa acçOo no organismo o principalmente sobre o systema sanguíneo, expolllndo 
todas as impurezas que determinam uma 6érie do enfermidades, tsos como: 
dores rheumaticas, sciaticas t do estomago, suppressão accidental da metistruaçáo, 
leucorrhea, impinpens, santas, pustulas, tumores gommosos, ulcerações da bocca 
e do larynge, fendas cancerosas, affeeções da pclle, de origem syphilitica, otc. 

O prospecto que acompanha o frasco, explica a dosagem o regimen 
bygienico. 

PASTA 
D E 

Lyrio Florentino 
DE GRANADO 

O pharmaceutico Qranado, diplomado pela Faculdado do Medicina do 
Bio de Janeiro, tendo om consideração a humanidade, apresenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
rareada de efflcaz garantia, quando & sua excellento preparação e preceitos 
chloicos, empregando para osto fim substancias do Buperloros qualidades o 
nos casos de Ber usada com toda a confiança para a hygiene da bocca e den-
tes, para evitar a carie, o escorbuto, a flaccidee das gengivas, o também para 
conservar a alvura dos dentes, agradaüllidado do bálito, etc. 

Esta proparaç&o é eliminada de todos os vicioa nocivos A hygieno da 
bocca, e, por conseguinte, prefeilvel a outraa pastas similares, o d e cujo con-
ceito o publico se convencerá experientemente, quando delia tiver feito uso. 

Usa-so com eEcovas para dentos. 
D o p o a l t a r i o a e m K . P a u l o — 1 I A R U E L & C . , 

r u a D i r e i t a , 1 e I n r ^ o d a 8 6 , V . ( 4 " e eabs.) 

PAPEIS 
Rua Direita, 16 

Tendo a nersa casa feito a compra (com vantagem oxtraordinaria) do 
uma factura de mais do 6 0 c o n t o s em papeis pintados franeezes, pre 
vculmos os nossos froguez?s o os srs . proprietários o constrnctores, tanto 
desta capital como do interior, que estamos habilitados a vender estes arti-
gos por menos 4 0 o / o do que outra casa qualquer ; e tratando se do 
nma factura a liquidar, por preços reduzidos, eó podemos vender a d i -
n h e i r o (preço fixo). 

Este sortimento comprehende papeis, courcs, onverniBadoB, dourados 
prateados, e outros, como sejam, palzangens, etc., e tc . 

Papois naeionaes, temos um bonito e escolhido sor th tento para todoB 
oe gostos e ao alcanco do todas as bolsas. 

Q u e m q ú l z e r c o m p r a r b a r a t o ó s ó i r á 

CASA D A RâPÜSA 
1 6 — R U A D I R E I T A — 1 6 

T e i x e i r a S i l v a & C . 
(até 20) (3s, Ga e f abb.) 

Portland 
MARCA COROA 

Afamada marca, qnalidade superior, ew barricas de 

1 8 0 K I L O S 
As barrioas do 180 klloB f&o preferidas para o consumo gorai, por seu 

custo ser relativamente muito monor o ser multo mais diülcll qualquer avaria. 
Vendem, por preços sem oompotencla, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & G. 
m . P a u l o — 44, BUA DO C0MUEKC10, 46 - P a u l o 

30—10 (4« e sab.) 

TDSSINRD 
B A N H A 

Em barris e em caixas, com latas 
de 'J ki lrs , t í o o r g e . 

Estamos rocobondo bôas partidas, 
assim como 

AZEITE 
em quartoias o em caixas, do superior 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RUA DO C0MMBRC10, 4« 

8 . P a u l o 
2 0 - 1 5 (3« o fab). 

H O T E L 
Emprezi das Aguas de Caxambu 

PROPIUETiBIO 

S i l v é r i o D u a r t e «le O l i v e i r a 
Este importanto estabelecimento do 

primeira ordem acaba do pa:8ir por 
grandes reformas e melhor immtos , 
tanto no seu prédio como nas suas 
dependências, e, possuindo excellento 
serviço, acha so por Isso em condições 
de bem servir aos srs. hospodes que 
o queiram honrar com a sua frequên-
cia. Tem & tua frente pessoal habili-
tado e atteneioso, contendo a sua adé-
ga o quo ha do melhor. Das nuas do 
pendencias fazom parto 16 casas mo-
biladas, quo so alugam com ou som 
pent&u u pessoas do tratamonto, 

Sou actual propriotario fundou—o 
HOTEL DO GLOBO, om Poçoa do 
Caldas, cuja büa roputaçSo 6 univer-
sal. 

PREÇO DAS D IA RI AS 
Mesa reBorvada. . . . OÍOOO 
Mesa redonda . . . . 81000 
Reducç&o de 50 °/o aos hospodes da 

empreza para entrarem no Parque 
das Aguas. 

Os podidos do commodos dovem sor 
dirigidos ao gerente do oatabeleolmon-
to,—Jcs' da Silva Qomcs. 16-6... 

Frederico Schnapp & G. 
Receberam grande quantida-

de de camas de ferro 
para solteiros e crianças 

LARGO DE S . BENTO, 8 
(alt.) 

JUNDIAHY 
I r m a n d a d e d o S S S a c r a m e n t o 

0 procurador desta Irmandado pre-
vine a todos os Irmãos que, tendo do 
celebrar-se a festa da Semana Santa 
no corrente anno, na matriz desta 
cidade, por delibcraç&o da Mesa desta 
Irmandado, o sendo necessário reunir 
capital para pagamentos, convida os 
mesarios e mais irmãos para fazerem 
a entrada do sua annuidade. Acho-
mo, para esto recebimento, som-
pro ás ordens dos srs. irraSoa, no 
largo da Matriz, n. 02. 

Jundiaby, 13 do fevereiro de 1895. 
O procurador, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior. 
20-11... 

S A L 
E s t a b e l e c i m o & t o S t . S o s a 

I > I C « : I \ I \ I i V Z E I ' ! ' i 
Moinhos a vapor para ffibá, café e 

sal. Deposito permanente de sal na-
cional o extrangeiro, moldo e grosso, 
em SBCC08 do qualquer tamanho. 

R u a » a n t a I t o a a , 3 0 
30-18 S. PAULO 

ERVILHAS 
Banha Veado, rullho, farinha de 

mandioca fina e grossa, farolio, arroz 
da terra, banha P . T . Goorges, tou-
cinho fumado, om caixas, subao do 
Rio, feijão do Chilo, branco e do côr. 

Deposito: Ferdinand Est iue & C . , 
70—rua de 8 . Caetano. 1 0 - 1 0 . . . 

ALFAFA 
Estamos recebendo bôa par-

tida á consignação e vende-
mos a preços sem competên-
cia, genero superior. 

Anderson, Sotto Maior & \ \ 
44—RUA DO COMMKRCIO—46 

2 0 - 1 7 

COMPANHIA BRASILEIRO 
L I N H A DO S U L 

i Sahlrá, no dia 18 do corrente, para 
' S a n t o s 

P a r a n a g u á 
D e s t e r r o 

R l o - C r a n d e 
P e l o t a s 

P o r t o - A l e g r e 

Informações, na agonola 

Praça II de Junho, 10 
SANTOS 

5 0 - 4 1 . . . 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Sul. 
UNICOB depositários 

ERNESTO RHEINGANTZ A C . 
Rua de S. Çaetano,68 

(até 80 abril 

Puifie Stenn Navigation Company 
O PAQUETE INSLKX 

FOTOSI 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 0 de março, sa-
hlrá para L l s b A a , L a P a l l c o 
(La Rocholle), P l y m o u t h e L i -
v e r p o o l , depois da lndlsponsavel 
demora. 

E8to8 vaporoB tocarão de ora om 
deante no porto do I - , a P t i l l c e 
(La Rochello), om logar do B o r -
d é u s . 

Reducç&o noa proços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 45 
3.» classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 e 

£ . 80. 
Vinho de moea fornecido gratis aos 

passageiros do todas as classes. 
Ob paquetes dosta linha b8o illuml-

nadoB a luz eloctrlca. 
Para passagens e outras informações, 

cem os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

P A Ü I . O 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
( L i m i t e d ) 

SAHIDA8 PARA L0NDÜE8 
T o n g a r l r o 12 do abril 

0 PAQUETE INGLEZ 

BÜAFZBD 
esperado do Nova Zolandia, no dia 15 
do março, sahlrá para 

L O N D R E S 
oora os calas por 

T E N E R I F E e 
P L Y M O U T H 

dopois da indispensável demora. 

Bilhetes do I d a e v o l t a , na ! . • 
classe, validos por 12 raozos, £ . 4 S . 

Esto paquete tem oxcollontos acom-
modaçOes para passagolros do 1.*, 2.* 
o 3 .» cl asso. 

Todos os paquotes desta linha s&o 
tlluminados a luz oleotrlca. 

Para passagois o outras Informaçõoe, 
trata-se com os agontoB 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

P A U L O 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socletà rtunite Florio & Rubattlno 

O ESPLENDIDO VAPOR 

A R N O 
Saliirà do S a n t o s no dia 12 do 

oorronte, para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

IUumlnaç&o a luz eloctrlca 
Esto vapor tom accommodaçOes para 

passageiros do clasBe distlncta e 8.* 
ciasBe. 

Para Informai,fios, com os agentes 

m m i u CRESTA 
Rua do S. Bento, 48 . — S . P n u l o 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLA8SE 

Também esperado em SANTOS, sogulrá no dia 15 de março proximo 
futuro de Santos e do Rio, no dia 20, tocando na D a l i l a para 

G é n o v a o N á p o l e s 

P a s s a g e n s d e 3 . * c l a s s e , a o p r e ç o d e 

CONDUCÇÃO GRATUITA PARA BORDO 
A g e n t e s 

Em fi». P a u l o - J o i o Brlccola & Qatti, rua Jodo Aifrodo, (7-A. 
Em M a n t o s — A . Fiori ta & C., rua Santo Antonio, 48 . 
No R i o d e J a n e i r o - A . Fiorita & C., rua Primeiro de Março. 17. 

FOLHETIM (42 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
LI 

A CONSPIHAÇlO 

A conversa principiára havia 
pouco, porque a lampada pare-
cia ter sido accesa naquelle 
mesmo instante. Cubissa conce-
beu por ÍSBO esperanças de que 
ouviria o suffleiente para lhes 
ficar conhecendo os seus pro-
jectos. 

O judeu acabava de certo de 
ter uma exploB&o de cólera. Os 
olhos chammejavam lbe, revol-
vendo-se nas orbitaB. Os oculos 
tinham-lhe descahido para a ex-
tremidade afilada do Beu nariz 
de cavallete, e apertava na mSo 
direita, com um modo convulso, 
o indispensável guarda-chuva. 

Cbarka, que fazia dous tan-
tos do mercador de escravos, 
Cbarka, apezar do Beu aspecto 
terrível, parecia tremer deante 
delle e desculpar-se: 

—Como poderia eu adivinhar, 
tio Jacob, dizia em tom sub-
miaao, que o custos partiria tão 
eddof Também o senhor não 
se lembrava de tal. O Benhor 
nlo queria que o malefício de 
Obi operaase muito rapidamen-
te, com receio de que desper-

tasse suspeitas... Be eu hou-
vesse previsto esta retirada do 
custos, teria triplicado a dose. 

—Ah 1 exclamou o judeu, com 
um ar desesperado, vai escapar-
nos, escapar-noaá, e exactamen-
te quando mais desejava ver me 
livre delle. Cynthia denunciou-
me uma conspiração que elle 
formou contra mim e que por 
acaso ouviu. 

—E o que quer fazer contra 
o senhor ? De quem se vale para 
o prejudicar ? 

—De um velhaco das Mon-
tanhas AzueB, de um certo Cu-
bissa, que transgride a lei, guar-
dando comsigo escravos fugi-
dos. K' preciso fazer também 
um feitiço a esse Cubissa, en-
tendes, Charka; porque, Be nos 
desembaraçassemos do custos, 
elle iria calumniar-me perante 
algum magistrado, e bem sabes 
como ahi me invejam todos, por-
que Bei arranjar os meus ne-
gocios I Seria bonito um escra-
vo fugidiço e abjecto vencer 
em justiça um rico proprietário 
como eu! 

- F a z - s e o que se pôde, sr. 
Jessuron, mas todos sabem que 
não é fácil enfeitiçar essa qua-
lidade de gente. Além da que 
se ajudam uns aos outros, des-
confiam de todos. Mas eu o aju-
darei contra elle, com os meios 
de que disponho. Fui inimigo 
de seu pae, e nunca gostei do 
filho quo traz Bempre na bocca 

tólas sentenças de bondade e 
dá se ares de cavalheiro de flo-
resta. Socegue 1 Be um dia eu 
o encontrar, ficará aviado, com 
ou sem ajuda da beberagem de 
Obi. 

—Isso é o que havemos de 
vôr, disse o que escutava de 
fóra da porta, olhando compla-
centemente para os seus braços 
robustoB e os seus punhos pe-
sados como maças. 

—Mas o outro, primeiro, o 
outro, primeiro que tudo, excla-
mou o judeu, de quem se apos-
BOU novo accesso de raiva. O 
custos vai escapar-me por entre 
os dedos. . . O diabo me leve, 
Charka, Be não me enganaste, 
se não zombaste de mim. 

G, manifestando esta descon-
fiança, o judeu pôz se de repente 
em pó, lançou mão do guarda-
couva e postou se deante do seu 
cúmplice em attitude ameaça-
dora. 

—Não, tio Jacob, retorquiu 
o myal-imn, s e m a b a n d o n a r o 
tom submisso. Bem sabe qae 
tenho tão bôas razOes como as 
Buas para desejar que o encon 
tro se opere. Quero a vida do 
custos em troca da minha, que 
elle julgou haver-me tirado. Que-
ro também, depois de ter sido 
escravo, ser servido por meu 
turno por uma escrava. Lilly 
Quasheba, que elles chamam 
Catharina Vaughan, fará a lida 
da casa do myal-man, varrer-

lhe á a cabana, e a minha vin 
gança contra Vaughan prolon 
gar-se-á além da sua morte 
Baboreal-a ei por muito tempo 

—Charka, disBe Jessuron, che 
gando a assustar se, deante da 
intensidade do odio que se re 
velava nos olhoB do preto e 
no rictus ameaçador que punha 
á vista os seus dentes agudos 
encravados em gengivaB côr 
de Bangue, Charka, se te saeB 
mal, treme. Basta-me dizer uma 
palavra, para que' a gente da 
justiça invada a Cova do Es 
pectro. Não desejo chegar a 
tal extremidade contra ti, mas 
estou resolvido a isso, se não 
m e a j u d a B . 

Declarado o ultimatum, Jes 
suron dirigiu-se para a porta 
da cabana. 

Notando eBte movimento, Cu 
bissa escondeu-se cautelosamen 
te na sombra do ceiba. 

L I I 
0 QUR OUVIU CUBI8BA 

Esta mudança de posição não 
lhe permittiu seguir uma troca 
de palavras muito animadas, tal 
vez de ameaças, entre os d o u B 
cúmplices. 

Afinal, o myal-man exclamou 
em voz forte o com uma especie 
de solemnidade : 

—ADianço lhe, Br. Jacob, que 
fiz toda a diligencia. Juro-lh'o 
pelo grande Accompong. 

(Continúa) 

Liverpool Brasil & River 
Plate Steamers 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à Tapear de MarseMlo 

O VAPOR 

COLERIDGE 
Esperado om Santos, no dia 7, ea-

hlrâ, no dia 0, para o 
R i o d e . l a n e l r o e 

N e w - Y o r l i 

Este vapor tom exoellontos accom-
modaçOea para passagolros de 1.* o 3.* 
classe. 

Para InformaçSes, com os agea tos : 
F . 8 . I I u m p M l i i r e «V C . 

SANTOS 
W y s a i - d U r o s & C . 

RDA 16 DE NOVEMBRO, 38-A 
P A U L O 

ROYAL M A I L 
Steam Packet Company 

H a h l d a a p a r a a E u r o p a 

M A G D A L E N A 
do R i o , no dia 13 de março. 
De t ü a n t o a 

Trent om 30 de março 
Do l l i o 

Clyde » 2« > > 
Danube > 9 > abril 

De l ü a n t o s 
Elbe 30 » > 

Do R i o 
Nile > 7 > mala 
Magdalena... • » 31 » » 

S a h l d a s p a r a o R i o d a 
P r a t a 

CLYDE 
do R i o , em 13 de março. 

Danube om 3D do março 
Elbe » » > abrll 
Nile »21» » 
Magdalena.... » 0 » maio 

V i a g e n s r a p l d n s 
Para Sootbamptoh 16 dias 

» Lisijô A 13 > 

Para passagens o mais InfarmaçOee, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bento. 11, 11-A o 43; no Rio 
de Janeiro , 'oom o s r . Q. C.Ander-
son, rua General Camara, 3, (sobrado); 
o om Santos, oom os Brs. Holworthy, 
Ellis &C.. rim do Santo Antonio. 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 ESPLENDIDO B RAPIDÍSSIMO VAPOR 

L I S P A L H A S 
E s ) ) o n d l < l a m e n t n i l l u m l -

i l u d o a l u x e l o e t r l c a , 
Esperado em Santos no rila 15, s a -

hlrá depois da indi^pouaavel demora 
para 

R i o d e J a n e i r o 
G ê n o v a 

Napolea 

O VAPOK 

BEARN 
Esporado em SANTOS até ao p r i n -

cipio do mez do março, sabi r i , depois 
da indispensável demora, para 

M O N T E V I D E O 
A Companhia fo rnece conducç&o 

gra tu i ta para bo rdo aos pa s sage i ro s 
1« te rce i ra c lasse e suas Bagagens. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
P a u l o — R u a José Bonifacio, 26 . 

8 a n t o c * — R u a 15 do Novembro, 17. 

fahrts—GeseJIschaft 
O s v a p o r e s 

Montevideo 
Capit&o J. Riedel, sab l r i a 18 de março 

Lissabon 
Capltfto P. C. Holm, sahl r i » 90 de 

março 
Patagônia 

Capitão J . G. von Holten, sahlrá a 37 
de março 

R i o 
PABA 

R a b i a 
L l i b õ a 

Hamburgo 
A v i s o 

Todos os vapores aolma monclonados 
têm magníficas accommodaçOea para 
pa8eagolros o ufio illuniliiadoa a luz 
electrioa. 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para as i lhas dos Açore*, 1 ' 
deira, eto. 

0 preço de passagona de 8 . ' c iaste 
para Usb6a, incluindo vinho de m«M, 
13010(10. 

1'ara passagons, trata-se oom 

J . F L A C H 
1 8 - R Ü A DE 8 . BENTO—18 

8 . P u u l o 

Bilhetes do ida e volta de 3.* clas-
se, f r . it HO. 

Bilhetes de chamada, fr . 110. 

Pa ra passagens e mais informações 
com os agontes : 
EM 8. PAULO - O s c a r H o r a -

c b l t z A C . Rna do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r I l o r s -
c h l t z <St C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

O VAPOK 

CORDOUAN 
esperado om 8 / i N T O g , ató o dia 
9 do corrente, sahlrá, dopois da indis-
pensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

Tomando sómente passageiros do 3.« 
ciasse. 

Preço das passagens d l 3.« classe, 
S O d O O O . 

Agentoa: 

KARL VALAIS & COMP. 
I . P a u l o — m a José Bonlfado, 35, 
l a u t o s — r u a 35 de Março, 17. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

B. Paulo, 0 de março de 1885. 
Tabellas afflxadas hoatem : 

L o n d o n B a n k 
• 90 d. á vista 

Londres 9 3/8 9 1/8 
Parla 1.018 1.038 
Hamburgo 1.357 1.175 
Itaila - 1.008 
Lisboa I 
• Porto I sterllno 9 8/8 9 1/8 
Agondas de Por-

tugal — 500 
New-York — 6.450 

Vend, Comp. 

381$ 
80) 7785 

105$ 201) 
Í20S 100) 

100) 
40 ) 18» 
80$ 503 
— 238 
0315 — 

85$ — 
— 501 
92$ — 

358 — 

— 40$ 
20) 15$ 
15$ 

851 
— 85$ 
— 440» 
58 6$ 

158 
— 80» 
— 40» 
— 310) 
— 70» 
— 80» 

Commerclo e Industria 
Londres 9 8/8 9 3/18 
Paris 1 .018 1 .031 
Hamburgo i . 3 5 3 1 .373 
Portugal — * 7 0 

B r a n i l i a n i s c b e B a n k T u r 
B e u t s c b l a n d 

Berlim. ».36« 1 .372 
Londros 9 3 / " 8 a / i e 
Paris 1 .013 1 .030 
Italia - »»? 
New-York - 6 . 3 9 . 
Portugal - *83 
Hespanha — «» 8 

B a n c o d e H . P a u l o 
Londres 9 3/8 9 3/16 
Paris 1.017 1.030 
Italia - 880 
Portugal - <80 

llontem, o movimento do nosso mer-
cado do cambio foi multo pequono, 
sondo a molhor taxa 9 17/33. 

Fechou indeoiso. 
OB cambistas pediam pelos sobera-

nos 251600. 

BOLSA 
TransacçOos effoctuadas hon tem: 

400 acçOes da Paulista o. 3J ,%, a 80* 
50 letras do Crodlto Real, a 71 

100 debentures da Vlaçfto, a 50S500. 
Fóra da Bolsa: 

40 acçúss da Paulista c/30 % , a 78» 
COTAÇÕES 

A c ç S e s 

Companhia«: 
Paulista lntog 
Idem oom 3 0 % 
Uogyana,lntogralIsadaa 
Ueoh<uiica Import 
Industrial do 8. Paulo . 
Telephontca 
Arona 
Mao Hardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Ferro-Carri l 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial 1 ' au l l s t a . . . . 
Jardim Accllmaç&o.. . . 
Argua Paulista 
Industrial . . 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway 
Formicida 
Upton Impor tadora . . . 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
Fabril Paulist. nao Int. 
Gaz do Campinas 
Bragantina 
Stupakoff 
Unifto do Commerclo.. 
Cortume 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp . 
Com 30 % 
Cart, comm 
Cora 3 0 % 
Lavradores 
Uni&o de 8. Paulo 
Idem da 3* emlssf to . . . . 
Comm. e l n d 
Constructor o A gr 
8. Paulo 
Republica 
Santos 

L e t r a s h y p o t h e c « r i a s 

Banoo de C. R e a l . . . . 71$ 70) 
Uni&o — 001 
Intend. Munlelp 861 — 

A p ó l i c e s 
Do Estado 5 •/« — 9103 
Qeraos 5 °/o — — 

» 1 o/°(ouro)— — 
D e b e n t u r e s 

5015 5015 
- r>0S 
- 100$ 

T E L E G R A M M A S 
S a n t o s , 11 h. 15 m. 
Cambio : 
Bancarlo, 9 1/2. 
Particular, 9 5/8. 
S a n t o s , 11 h. 15 m. 
C a f é : 
Procura rognlar. 
R i o , 10 h. 10 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 9 1/3. 
Particular, 8 9/16 e 9 5/8. 
8eguo hoje o vapor Beam para San-

tos e Montevideo. 
R i o , 12 b. 
Bancarlo, 9 7/8. 
Particular, 9 l / í . 

P A U T A 
Pan ta semanal da Alfandega e Rece-

bedoria de Renda«, de 35 de fevereiro 
a 3 de março: 

Café bom 1)640 kllo 
Café eeoolha 1 |140 • 

S A H I D A S D E C A F É 
(maço na ihss) 

P a r a a Bu ropa : 
Baetas 

Vapor lng. Leibnitz 8 .806 
Pa ra oa Bstados-Unidos: 

. „ , Baeoas 
Vapor aust. Pandora 9 .164 

» all. Elbe a . 8 8 0 

13.040 
NOTICIAS M A R Í T I M A S 

1501 -
70» -

200» — 
50$ 308 

- 146» 
- 351 
- 135» 

- 100$ 

40» -
310» 300» 

— 35» 
110» 1078 
171$ -
130» — 

ViaçSo Pau l i s t a . . . . 
Dumont 
Melhoramentos . . . . 

B r l t l s l i I t a n k 
Londre» 
Paris 
Hamburgo 
I ta l ia . . 
Portugal 
New-York 

9 8/8 1.018 
1.387 

9 1/8 
1 .035 
1.V78 
1.000 

6.430 

•0 BIO 
9 Santos, Creole Prince. 
9 Génova e ese., Las Palmas. 
9 Montevideo, Santa t f . 
9 Santos, 8. Oottardo. 
9 Santos, Capua. 
9 Portos do Bui, Gerda. 

10 Santos, Arno. 
10 Caravellas eesc . , At hay de. 
10 Bordeaux e esc., Equateur. 
10 Santos, Qraf Bismark. 
11 Southampton e esc., Trent. 
11 Rio da Prata , Clyde. 
13 Santos, Vilva. 
13 Southampton e oso., Magdalena. 
15 New Zealand, Buapehu. 
10 Santos, Pará. 

T A M M A l i m DO UO 
9 Hamburgo e eeo., Amazonas. 
9 Santos, Las Palmas. 
9 B. Fidelis o ose., 8. João da Barra. 
9 Portos do Sal, Itabira 
9 Cannavlelras e esc., Comm. Alvim. 
9 Campos o esc., Pinto. 

10 Portos do Norte, Alagoas. 
10 Santos, Amo. 
10 Caravollas e esc., Athaydr. 
10 Génova e esc., 8an Oottardo. 
11 Montevideo, Enuateur. 
11 New-York. Biela. 
13 Santos, União. 
11 Santos, Oerda. 
13 New-Orleans, Bosse. 
12 Bordeaux e oso., Portugal. 
12 Bio da Prata, Clyde. 
13 Porto Alogre e esc., Normandia. 
13 Portos do Sul, Bio-Orande. 
14 Southampton o esc., Magdalena. 
30 Génova e ose., Pará. 

TAFORM HPUUDOa IH SANTO* 
0 Génova o esc., Pará. 
9 Bordeaux e eso . , Cordovan. 

10 Rio, Itabira. 
10 Rio, Las Palmas. 
11 Gonova o esc,, Arno. 
18 Anvers o esc., Trent. 
13 Ulo, Normandia. 

13 Rio, Bio-Orande. 
13 Rio, União. 
13 Rio, Oerda. 

TATOUM A SÀSIB 01 «»«Toa 

P New York e osc., Coleridge. 
9 Rio, Qraf Bismark. 

11 Rio, Vilna. 
11 Portos do Sul, Itabira. 
13 Génova e esc., Amo. 
12 Génova e osc., Las Palmas. 
13 Hamburgo e osc., Montevideo. 
13 Portos do Sul, Bio Grande. 
15 Génova e esc., Pará. 
20 Hamburgo o ese., Lissabon. 
27 Hamburgo o esc., Patagônia. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 280$ a 80^8. 
Arroz de Iguapé, Baoco, 30$ a 32». 
Banha Alvos, kllo, 18800. 

<Maristany>, 1Í50J. 
«Matarazzo», i$500. 

Batatas naeionaes, 50 litros, 58 a 6». 
Bacalhau, kllo, 1»000. 
Carne eOcca do Rlo-Grando, 1$. 
Cangioa, 80 litros. 25» a 26». 
Cebolas, conto, 5$ a 08. 
Foljao mulatinho, 100 litros, 20» a 

318. 
Idem preto, 100 litros, 308 a 82.$. 
Fumo suporlor, kllo, 2»300 a 38700. 
Farinha especial, ICO litros, 32». 
Idem do Santo Amaro, 31$ a 24$. 
Idom do 3»., 100 litros, 16$. 
ldom do Santa Catharina, 80 litros, 

16» a 178. 
Farinha de milho, IP» a 20$. 
Gallinlias, uma, 2»500 a 3$ . 
Mantolga nacional, lata, 8»300. 

> franceza, kllo, 4$800 a 
5 )200 . 

Milho, 100 litros, 98 a 10». 
Matto, )8ü0 a 1$. 
Ovos, dúzia, 2$ a 2S200 

J U N T A C O M M E R C I A L 

BeSSXO UE i DE HARÇO UG 1 8 0 5 
Presidente, Antonio Luiz T a v a r e s ; 

secrotario, dr. José Angusto do An-
drade ; doptualos, Jofto Candido 
Martins, Domingos Lonreiro da 
C r n i e o suppleote JoSo Ignacio 
Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Ofíicios : 
Do dr. Theodoro Dias do Carva-

lho, communlcando ter entrado s o 
exeroiclo do cargo do secretario dos 
Negoclos da Justiça, para que foi no-
meado ; 

Do dr. juiz de direito da 3* vara 
commerclal desta capital, oommunl-
cando ter decretado a falloncia de VI-
oente Moocnol, negociante desta praça ; 

Do prosldento da Jun ta Commer-
cial do Maranhão, commnnlcando ter 
entrado om exercício do cargo quo 
occupa, em 0 de Janeiro proximo 
passado ; 

Do d r . juiz do direito da comarca 
da Serra Negra, oommnnicando ter 
decrotado a falloncia de Blotta & C., 
estabelecidos naquella praça.—Intei-
rada. 

Do d r . juiz de direito da 2 ' vara 
da capital, requisitando a nomeação 
de mais nm avaliador commerclal e 
propondo para esse logar o sr. Joa-
quim Antonio Pinheiro o P rado .—Em 
vista deeta requisição, seja nomeado o 
sr. Joaquim Antonio Piulieiro o Prado. 
Requerimentos: 

Do Joaquim José do Ollvoira Ama-
ral, socio da Arma Amâncio & C . , 
dosta praça, o Augusto do |Vasconccl-
los Bittencourt, da llrraa Bitten-
court A C . , também desta praça, para 
archivamento da oscriptura do dis-
solução do suas Bociadades commer-
claes.—Archlvom • se. 

De Durão & Cardoso, F . Moreira 
& C., A. Celanl & C., Augnsto de To-
ledo & C . , Prado, Figueiredo & C. , 
por seu socio Robortu Figuolredo, no-
goclantcs desta praça, o José Fidélis 
4 Fagundes, do Bragança, para o ar-
chivamento do sous contracto* soclaes. 
—Archlvom se. 

Do Augusto de Toledo & C., A. Ce-
lanl & C., J . Vieira & C., Prado Fi-
gueiredo & C., para o registro de 
Buas firmas commerclaes.— Regis-
trem-se. 

Do José Correia Rangel, negoclanto 
em 8anta-Rita do Passa (Quatro, para 
egual Hm.—Registre no Cartorio de 
Hypothocas da comarca do requerente, 
ar t . 1° do dec. n. 916 de 24 do outu-
bro do 1890. 

Do Durão & Caidoso, dest* praça, 
para o mosmo f i r a . - V e n h a a firma 
social asslgnada por ambos 09 soclos. 

Do Augusto Leuba & C., desta p r a -
ça, e , l . A. de Caldas Filho, do Santos, 
para o registro dos títulos do nomea-
ç&o do sens caixeiros dospacbautes, 
daquollos, o ar. Arthur Mendes Gui-
marães, e destes, o sr. José Porolra 
dos Santoa.— Registram-se. 

MANIFESTOS 
Vapor alleir&o Amxcini», proceden-

te de Hambnrgo: 
1 cx. peças maehlnas, a T b . Wl l -

& C. 
2 ditas elxoB, aos mesmos. 
8 ditas fazendas, 8 M P , & ordem. 
3 ditas couros, R J , idem 
8 ditas Idem, R C, Idem. 
i dita graxa, Idem, Idem. 
4 ditas reloglos, a H. T . Matthew. 
1 dita mlodesas, ao mesmo. 
1 dita cutelaria, O H A C, á or-

dem. 
71 ditas Chapas, C I A R , Idem. 

1 dite ferragens, a J . Jaoquos Ru-
charg . 

1 ongr . berços, ao mesmo. 
1 cx. Ifts, a D. A. Heydenreloh. 
5 bres. vinho tinto, R P C, 4 or 

dom. 
1 ox. l i s , i K , Fester & C. 

11 ses. oevadluha, a Max. Leo-
nbardt , 

7 oxs. lupulo, a J . M. Sampalo. 
10 dltaa phosphoros, a Bento L. Ror-

t h y . 
5 dltaa Idem, W , h ordem. 

30 fds. barbante, á C. União do Com-
merclo de 8 . Paulo. 

10 oxs. baealhan, & mesma . 
6 ditas pelles, a Alves P & C . 

32 fds . panno, B T, A ordem. 
100 ses. arroz, I C C, ldom. 

8 cxs . planos, a Francisco Jon lor . 
3 ditas drogas, F 8 C, & ordem. 
1 dita bljoutorla, a A Bastos à C . 
1 dita graxa, a A. Bchnlzo & C. 
3 ditas rotnlos, aos mesmos. 
8 brs. oleo, Idem. 
1 dito sebo, Idem. 
1 fd. papelão, Idem. 
1 ox. oonro, ldom. 
1 dita glicerina, Idem, 
1 br. graxa, Idem. 
1 dito Idem, Idem. 
1 ex. folha de estanho, Idem. 
8 ditas vidros, Idem. 
8 dltaa obras de metal, Idem. 
1 vl. chaleiras, ldom. 
1 ex. moldas, Idem. 
8 ditas eesenclas, Idem. 
1 br, oleo, Idem. 
1 dito Idem, idem, 
8 ses. aoda, Idem. 
1 dito tabaco, Idem. 
8 latas soda, idom. 
2 cxs. tnbos, Idem. 
1 v l . formas, idom. 
1 fd. llnbo, a Aguiar di Hoenon. 
8 cxs. fazendas, a B. Fenter & C. 
1 dita prata, a Aguiar & lloenen. 
1 dita livro«, a Gold. Plchts. 
1 dita artigos, R F, & ordom. 
3 ditas faseadas, a F. Mlllor. 
1 dita amostras, ao meamo. 
3 ditas fazondas, ldom, 
3 ditas Idem, Idem. 

lOontinúa) 
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Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 
sim poderem ser attendiclos, por lermos 
numero limitado de fabricação. 

Funccionaram na safra passada 1 2 ser-
radores, assentados em diversas fazendas 

Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 
Pedimos aos srs. lavradores que tive-

rem de fazer as suas encommendas do sec-
catlor para esta safra de café, queiram fa-
zer os seus pedidos quanto antes, para as-

deste Estado e no geral á satisfacção dos srs. lavradores. 
Os cafés sèccos no SECCADOR AUGUSTO tiveram boa acceitação no mercado de Santos, salvo uma ou outra 

rara remessa, devido exclusivamente á inhabilidade da pessoa que dirigia o seccamento do cair. Possu ímos também 
documentos da bôa acceitação que teve na importante praça do Havre. 

Temos em aosso escrlptorio, á disposição dos srs. lavradores, documentos que muito abonam a superioridade do S2CCÁDQB AUOÜSTO, firmados pelos srs, lavradores que já possuam o mei-
mo seccador. Garantimos o bom fúnccionamento da machina, seccando o café cereja em 20 a 24 horas; café cereja com S dias de sol de terreiro, em 10 a 12 horas, sendo este caso o mais pratico, offeie-
cindo vantagens de 60 ofo de economia, comparado com o café secco no terreiro. A nossa machina separa o café da terra e pedra. 

Custo do SICCASOB AUGUSTO para 400 alqueires diários, 12:Q0Q$QQQ, sendo o frete, carreto o assentamento por conta do comprador, não levando mais de 15 dias o seu assentamento. 
Qffereoemos vantagem para os primeiros seccadores assentes em cada município. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos encommendarem seccadores para esta safra e garanti-

mos por escripto o quo disemos sobre as vantagens que nossa maehina proporciona á lavoura. 12-12.. 

ESCRIPTORIO - RUA 15 DE NOVEMBRO. N. 36-A, 1° ANDAR- COMPARTIMENTO N.19 
W I L S O N , S O N S & C . , L I M I T E D 

N A 

E X P O S I Ç Ã O C O L O M B I A N A D E C H I C A G O 
PREPARADOS DO H U R M A C E B T J C O 

ALVES CAMARA 
A's armai, senhora! mães de família. 

Chamamos a attonç&o das senhoras mftos do família para os medlcamontos 
abaixo doscriptos, corto deqne encontrarão nollos uns verdadeiros salva-
vidas e indispensáveis de tel-os em suas casas. 

VINHO TOWICO E RECONSTITUINTE 
Quliitum, coca, peptona, papaeynu l a d o plio<-

plinto d o cal 
Sondo o VINHO TOXICO E BEOOHSTITÜINTK do pharmaceutico Alvos Camara 

o quo até hojo inolhoros elfeitos tem produzido em todos os caso.i do debi 
lidado», exgottamentos o affecçSos do naturoz i lyinphatlca, as mulheres peja-
das, as amas de leite o as crianças das qiiaos facilita a dentição o o cresci 
tnnito, para elle chamamos a attençio dau cxmas. senhora» mftes do família, 
na cortrza do quo encontrarão nello o moio efllcaz de dobei lar a chloroio, a 
anomia, tfio commnm no nosso clima, o us diversas affocçOos norvosas que 
Cm por causa a pobreza do sangue. 

XAROPE PEITORAL BALSÂMICO 
.lathrty. renovos d« pinheiro marítimo «om hy 

po-pli<»splilt.o« de sodlo e cálcio e eucalyptus 
globulo*« 
Não cont 'm nenhunl alcalóide do opio, cuja acção (prejudicial As crianças, 
Proparado conhecido neste Estado ha mala de seis annos, e tendo Já feito 

milhares de euros nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influenzas, coque 
luche o todas a j moléstias das vias rospltorias, nas criancas e adultos. 

ELIXIR DEPURATIVO 
Formula do distlncto oculista dr. Nestor de 

Carvalho 
E' diariamente, o com grande suocesso, empregado nos rheumatismoB 

chronico o gottoso, na morphéa. na bonba, cura as feridas antigas, enra as 
empingons o todas as moléstias da poUe e de origem ayphlllcas. 
Especifico contra dentadas de cobras e Insectos 

venenosos 

TIHTUBA DE P1EIANTH0P0DUS COMPOSTA 
USO INTERNO 

1 colher das do chi, do 2 om 2 horas, em nm pouco d'agua com astucar 
USO EXTERNO 

De 10 onl 10 minutos applicar fios embebidos da mesma no logar da 
dentaue. 

Approvadcs pela luapectoria Geral i o Hygiene Federai do Brasil. 
Bio oncontradoa em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Chamamos a altonçío do ( I l u s t r a d o p u b l i c o para o s nowes dos d ia 
l i n c t t s cWcox o p 3 s c o a s v a n t a j o s a m e n t e conhecidas quo attestam a cfficacia 
dos preparador do pharmaoeutlco Alves Camara. 

Attestados 
Dr 

CLÍNICOS n o ESTADO DE 8 . PAULO 
. Marcos Arruda Capital 

Tibério Lopes d'Almelda » 
Árgon de Azambuja > 
Adolpho de Uoura » 
Bouza Cistio » 
Qalv&o Bueno » 
J. V. Alves de Macodo • 
Franco da Rocha » 
Mello Barreto > 
Dlaulas de Almeida » 
Canuto do Val > 
Nostor de Carvalho » 
Thomas de Aquino > 
MsgalhSes Júnior » 
Evaristo Baeellar » 
Porreira Barbosa » 
Manoel M. Leite Arauto > 
Arthur Seixas » 
Miranda de Azevedo » 
Antonio B. Marqnes Cantinho > 
Archer do CastUbos > 
Aristides Franco lítirilloa > 
Oliveira Botelho > 
J. Cesar Rudge » 
Annlbal de Lima » 
Luiz Fellppe Jardim » 
i . A. M. Dantas » 
Lula J.opea Baptlf ta dos Anjos » 

> 1 ' b l l a d e l p h o > 
> JosA V. Alvos Ma edo 
» Augusto Madeira 
» Costa Valente 
> Reuilglo Gutiuarflra 
• Jo io Pedro da Vilga 

Pharmaceutico R ípbaci,Presti s t 
U . Antonio da PniMers Ipanema 

> Mamede da R « lia Santos 
» Manoel Qnuv*l«w'lh*Qd«|ii "" 
» Custodio Ouini' li»« 
» JoAo rios Hantos Kangat itstlba 
» Fabrício Vampré Bio-Claro 

» ». 

( ^ I v a r y 

A m p a r o 
» 

» Antonio Candido 
Leão (Corytlbu) Puranà 

» Arnaldo de Li-
ma (Mnzambinho) Minas 

» üomes Freire (lente da Es-
cola do Pharmacia) > 

» Tito Vaz (Victoria) Beplrlto Saito 
» Jeronymo Cons-

tant Ponrchet Capital F e d i a l 
> Freitas de 

Bá Est. do Rio de Janeiro 
> Pamphllo de Carvalho (fa 

sendeiro; Batataes 
Barão de Plrapitlngny (fazen-

deiro 
Senador Aquilino do Amaral 

(fazendeiro) 
Desembargador Pinheiro o Pra 

do 
D. JoaJ de Camargo Barros 

Capital 

(Bispo do Paraná) 
Engenheiro Blan hl fcotbo 

Paraná 
Capital joldl 

1'rofessor Eugénio HolleDdor 
Manoel de Alvarenga (cone-

ctor) 
/ . Antonio Arohanjo Baptista 

(3.* tabolll&o) 
Mariano de Mollo (fazon-

íelro) P/hísaVinto 
Dyonlslo Caio da Fonseca (doB 

pachanto) Santo« 
Emilio Rossi (negociante) Capital 
A. Barros de Lima (nogooiante) • 
Tenente J. A. de Faria (esorl-

V&o da Provedoria) > 
Professor J. do Paula Bomãm 

Deus > 
> J. F. Alambwt 9, Caotspo 
» SebaatltoJ.de Frei. 

tas Jundlahy 
Major A. Martins de 

Oliveira Borges Guaratinguetá 
Capital Federal • »eposltarlos na 

MAGALHÃES LUCHJS é, O. 
» » - R U A DA A L F A N D E G A - » « 

Sfto oneontr ados em toJuj as diogarias o pharmaclaa da capitel o IB' 
tarier. 
Caita do correio n. 4D3 Telephone ». 39 

Laboratory M U A » H M. J O Ã O , IMO (Provisoriamente) 
S. PAULO ao-«) 6»'. e dom 

TELHAS FRANCEZAS 
Vendem-3e a preços sem oompetenoia 

m Ml' BONIFACIO, a, 25 Í0-Í 

carvao 
ISTABELECID3S HA MAIS SE 50 AMOS 

DA rVFAMADA FABRICA DE 
B . W O L F M á G D E S U B B - B Ü K A U 

Conhec idos pela g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o de combust ível , a c h a m -
se s e m p r e em deposi to dos a g e n t e s 

Zerrenner Bulow ác G. 
S A N T O S — R u a José Ricardo, l (at/' 18 março) 

AS VBBDADEIBAS 

Americanas 
Com estas machinas, qualquer posnoa pôde 

aparar coin perfeição os eabellos e a barba, em 
diversos tamanhos. Sâo indispensáveis em lo-
calidades do interior do Estado, onde n&o haja 
barbeiros. 

A Casa Husson acaba de receber dl-
rectamente grande quantidade, de ns. 1, 9, 0, 
00, assim com t molas para as mesmas. 

Far so 4 diferença de 20 »/« para dúzia. 

r v . % . 

Casa Husson 
34—Rua de S. Bento—34 

Affonso de Castro & Madeira 
J&-I6 

D R . LUIZ 
OBRAS COMPLETAS 

Com u n t preraclo d e l.ul* d e Casti-o U l l i « . 

CINCO VOLUMES COM o TOTAL UK 2447 PAOINAS 

I vo l .—IVnr ro t Ivas 

II v o l . — M i s c e l l a n e a 
III vol.—Horn serio? 

»V vol,- E p I s o d l o s V I « » ' 

({om—1'|| eajrp 
V. v o l . — l * o e s l a s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS ItMOOO 
A' venda nesta redacção 

99.000 enm cliapeos k palha 
P i r a homens, senhoras e menin t s 

RECEBEU DIRECTAMENTE OA EUROPA 

A. B O G G I A N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

r F P T O DO OOBEEIO 

L a d e i r a d o J M e r c o d o V e | h p 
Offerecoos aos nu|Dero8Í8sini08 amigos e freguezes, por pre-

ços muito em conta, moderníssimos foi inatos, 
superiores qualidades, côres elegpr>lissimas e bonitas 

tt-i? 

S . _ P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

HOTEL DOS OOUS IRMÃOS " 
Poços de i>alclas — ( Minas ) 

Hua Marquez «lo Paruná 
Noste HOTEL, montado com todo o oaprioho, proxi;no ao estabeleci-

mento—MACAC08. OH snnhoret baiihlütas encontrai&u stmp'e as meihoros 
condlçfros possíveis de hospedagem: trato am»no, bôa mesa, cneeller, tes o con 
furtáveis aposentos para famílias e tudo mais que se pos»a < xlgir ern um i sta-
belecimento deste geneio, pr ie os teus (roprlotarlos nfto poupam esforços 
para bom servir aos eeus hospedes. A sua adega contém tudo o quo ha de 
melhor. 

Os srs. banhistas on?ontrar&o, ás chegadas de trens, um excellente carro 
e criados com carroças para conduzirem suas malas. 

I H 1 H I A 8 
Por pessoa 51000 
Crianças de H ai no* l'ara baixo i l 500 

Os proprietários, Kvari-to Teixeira & Irmã«» 
Gerem», .loiio Delguilo 15—9.. 

Carvão 
Tr'-m sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

CAÜDIFF 
I V e w - C a s t l e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços in.iis 
razoaveis. 

Contractos com os governos do Hrasil e da Inglaterra, 
coin as companhias de vapores transatlanticos e com a 1 oiu-
panliia da Nova Zelandia, 

A g e n t e n <! :> 

Pacif ic S t e a m Naviga t ion Company 
e da Companhia da Nova Zelandia 

CASA MATRIZ—Wilson, S o n s & C , L i m i t e d , L o n d o n 
Fil iaes em 

CARDIFF 
S. VICENTI: 

PERNAMBUCO 
BAHIA 

BIO DE JANEIRO 
SANTOS 

MONTEVIDEO 

BIENOS-AIRES 
LA PLATA 

e em S. Paulo 20—3 

• 7- J.JipNTÎL b fl.^ 

RUA DO ROSARIO. 13 

II marca ALVES 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DE PORTO-ÁLEGRE 

RIO-GRANDE DO S U L 
Acaba de ler nova remessa <ie bom sortimento a 

JOÃO C. DREHER JUNIOR 
RUA F L O R Ê N C I O DE A B R E U , 1 3 0 - A 

!«. B—Preços os mais reduzidos possível. 
0 - 8 

Eliiir tonico de B O L D O E PICHI d« Orlando RangelI 

Approvado pelo Instituo SanlUrlo Federal, n l á 
recommendado por lominidadei medlcu eontr»:—Per-
tarbtçfin fnoccionaes do flK&do, coDgoatões deBHe 
orgúo estado bilioso, calcolcj biliares, collcu hepa-
ticas e tobretodo hepatite« chronlcu; ictlrtela • ky-

droplalu conieeotiTSs i s affecções do Dgido; inappetencis • dyape-
p«ias Ucad»! * este» soffrimoctos. De grande resultado BOI e u o l 
de CATAKlíHO CHBONICO da bexiga. 

Krigir sempre o nome de Orlando Rangel, marco e firma. 

Poderono ESPECIFICO oontr» u A F F E C Ç 0 E 8 DO FIOADO. D O A r i ' A R E L H O 
D1UEST1VO K DAB M A U UENIIO-OUKINABIAH 

18, Rua da Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Direita 1. 
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SARDINHAS 
NACIONAIS, »1 BASSIS 

VENDEM-SE POR ATACADO 
Em casa de 

F . d » P a u l a S i l v a P e r a l r a * F i l h o 

R u a jQBé Bonifacio, 3 9 to-» 

P. Alcoyer & C. 
V e n d e m « a e , e m g r a n d e o u p e q u e n a p o r ç ã o , 

a a c c o a n o v o a e u s a d o s , a p r e ç o a r e d u z i d o s . 

130, Rua do Gazometro, 130 
(1, H e l l 8 - 8 

AO CHALET SUISSQ 
QKANDR DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga froeea H Ik r ra to Ita-

tiaia e do diversas procedências. 
Queyoa de Petropolls 

Comestireis diversos assim como Tini» di Porto e Bdeiix 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
« • - Rua da l l oa V i s t a - « « (ali.) ^ 

S . P A 9 L O 
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Fabrica e vende m a c h i n a s C O M P L E T A S para beneficiar 1 0 0 até 1 . 0 0 0 arrobas de café por dia, ass im como 
vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relaçao abaixo : 

DESCASCADOR DE CAFE' 
ENGELBERG SICILIANO 

O m a i s aperfeiçoado descascador (melhorado) até hoje conhecido, o 
único que não quebra absolutamente café, sem deixar marinheiro e que be-
neficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais de 3 . 0 0 0 func-
cionando no Brasil . . ~ 

Venti ladores de café em côco.—-Ventiladores de cafe descascado.—Ca-
tadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

V A P O R E S 
Locomoveis, fixos e semi-fixos 

© < 0 3 A F A M A D O S ^ A f f i S J R a C A M T J S S H M € 3 L A T r f f i « . ! R . & 

R O B E Y ^ Cia.—LINCOLN 
Esses vapore , exuberantemente conhecidos nes -

te Estado, pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram nos 
mercado. A Companhia Mechanica e Im-
portadora de S- Paulo, única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, garante a 
força a que forem destinados na occasião da ven-
da por isso que são todos experimentados na fa-
brica e garant ida nas facturas a força de cada 
um em cavalios nominaes. 
Motores a yaz g 

Rodas d'agua de ferro p ^ 
Motores a kerozene ^ 

Turbinas dvagua (Diversos sysleraas) 

Machinas para apparelhar madeira, ditas para fazer tijolos, telhas, canos 
de barro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular, 
machinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sa-
bugo, etc. Macliinas para corlar capim, material de Decauville, boinbas hydrauli-
cas para poço e para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiros, 
serralheiros e ruachinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linho e algodão, 
gaxeta patente, papelão ashestos para junta, peneiras (sururucas) para café, corre-
ias de sola ingleza, borracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quantidade) 
debulhador es de milho, guinchos, guindastes, talhas, moitões e macacos, canos de 
ferro preto e galvanisados, tubos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, 
aço, ferro patente e sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accessorios para 
encanamento, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposito), arados 
e carpideiras americanas, medidas de ferro para café, machinas para rachar lenha, 
cl-apa do ferro fundido e batido para fogão, ferros de engommar, pesos, prensas 
para fi o., as, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, buriinhos para al i-
mentação de caldeiras, apparelhos telephonicos e accessorios, filtros prra agua, ca-
dinhos, rebolos, limas, grades de ferro fundido para jardim, saccadas, etc., por-
tões de ferro fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para 
machinas, tesouras melallicas para edilicios, balanças llowe, forjas, fogões eco-

^nomicos, telhas de zinco, tubos para caldeira. 

MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 
LOCOMOTIVAS, CARROS P A R A PASSAGEIROS, CARROS P A R A CARGA, TRILHOS, ETC. 

Mmnhírc <1p vpnto oedras írancezas ytuanas e açorianas para moinho; moinhos de 4 e 6 cilindros de aço, para fubá, com capacidade para mais de 100 a l p i r e s T p o r dia, engenhos decanna, 
' v serras írancezas, eixos para transmissão, mancaes, argolas, luvas, polias, etc. Machinas para picar fumo, correntes, sinos de qualquer£tamanho 
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Tendo magnificas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por conta propria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
A m e r i c a do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-
missao. 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SÃO PAUL 
Endereço tclegraphico: "Mechanica„ 

P A U L O 
Caixa no Correio, n% 51 

\ 

10—H (dom.) 


